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1. RELATÓRIO DE GESTÃO DA DIREÇÃO NO ANO DE 2014

Caras e Caros Associados, 

De acordo com o preceituado na legislação em vigor e com os Estatutos do GRACE, vimos 
submeter à Vossa apreciação o Relatório de Gestão do Exercício de 2014, terminado a 31 de 
Dezembro.

MENSAGEM DA DIREÇÃO

A atividade realizada pelo GRACE durante o ano de 2014 correspondeu ao plano de ação delineado e manteve a dinâmica e a versatili-
dade que constitui o nosso apanágio. 

Procurando corresponder aos desafios lançados pelas empresas associadas e acompanhando as tendências e frentes de intervenção 
que se colocaram ao setor empresarial, o GRACE conseguiu manter a realização de ações clássicas como o GIRO e inovar através de 
iniciativas como os Novos Líderes para a Cidadania Empresarial e a Uni.Network.

Soube intensificar a atuação junto da economia social, garantir o cumprimento dos compromissos assumidos em dimensões como o 
projeto ENGAGE e intensificar as suas parcerias, alargando a sua rede de partilha e de entreajuda.

Deu a conhecer a sua ação em novas áreas geográficas, aumentou a sua massa associativa e divulgou a sua missão junto de relevantes 
players, assumindo-se como a maior e mais relevante estrutura empresarial no domínio da responsabilidade social em Portugal.

Ano em que terminou um mandato da Direção e que se pautou por importantes conquistas e pelos votos renovados de continuar a fazer 
mais e melhor em prol da sustentabilidade dos nossos associados e de Portugal.

Tomada de posse dos novos Órgãos Sociais para o Triénio 2015-2017.
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ATIVIDADE DA ASSOCIAÇÃO

Enquadramento: 

O GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial, é uma Associação sem fins lucrativos exclusivamente dedicada à pro-
moção da Responsabilidade Social Corporativa.

Pese embora a manutenção de uma situação socioeconómica adversa uma pressão sobre as organizações que promovem a RSC, 
menores recursos financeiros disponíveis e redução do estado social com impacto na sustentabilidade das organizações da Economia 
Social, foi possível concretizar e até ultrapassar os objetivos fixados para 2014.

Valorizando as recomendações efetuadas pelo Conselho Consultivo do GRACE, a Direção procurou proceder à sua implementação, 
nomeadamente o acompanhamento do tema da Sustentabilidade; o “Movimento para o Emprego”, através de assinatura de protocolo 
com o projeto “O nosso km2”; a aproximação a Câmaras de Comércio e Associações Empresariais; a temática de Corporate Gover-
nance, através da realização de conferência com o IPCG e a AEM; o convite aos CEO das empresas com mais de 10 anos de filiação e 
a homenagem a estes Associados; a caracterização da massa associativa por setores de atividade; o maior envolvimento com órgãos 
comunicação social, resultando num incremento de 74% de notícias GRACE relativamente ao ano anterior; a criação de um Grupo de 
Trabalho e elaboração de listagem de potenciais parceiros/fornecedores, para a recolha e desenvolvimento de conteúdos, no domínio 
da sensibilização aos colaboradores das empresas (RSI), para eficiência energética e diminuições de consumos.

Apesar da extensa atividade desenvolvida, selecionamos como principais marcos do ano, a segunda audiência com o Senhor Presidente 
da República, a audiência com o Senhor Ministro da Educação e o lançamento do projeto Uni.Network, a primeira “Mostra de Boas 
Práticas” destinada ao Grande Público, feita no Mercado do Bom Sucesso, no Porto; o programa formativo para colaboradores das 
empresas associadas (RSI), denominado “Novos Líderes para a Cidadania Empresarial”; a formação “Como Mobilizar as Empresas para 
projetos Sociais?”, que pretende diminuir as barreiras do relacionamento entre o setor empresarial e as organizações da economia social; 
o protocolo celebrado com a congénere espanhola “ Forética”.

O ano de 2014 ficou igualmente marcado pelo reforço no alinhamento com a “Europa 2020” (Enterprise 2020 da CSR Europe), pela 
introdução de novos projetos e pelo significativo aumento da massa associativa com 29 entradas e 8 saídas, duas das quais motivadas 
pela extinção de sócios individuais. O GRACE terminou 2014 com 113 empresas associadas, face a 90 em 2013.

Audiência do GRACE com o Presidente da República.
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Pressupostos em relação ao futuro:

Contexto externo e interno

• Incoerência entre as práticas 
de RSC Interna e externa;

• Permanência da situação
 de instabilidade social

e económica;
• Vulnerabilidade do setor 

da Economia Social.

OPORTUNIDADES

• Maior sensibilidade das empresas
   para a RSC;
• Redução do Estado Social e crescente
   solicitação do envolvimento
   das empresas com a comunidade;
• Maior relação de parceria
   com entidades congéneres;
• Maior Informação e Interesse
   por parte dos stakeholders.

POTENCIALIDADES

AMEAÇAS

FRAGILIDADES • Excessivo peso das quotas
de associados no processo 

de financiamento;
• Heterogeneidade 

da massa associativa;
• Insuficiente presença de associados 

fora dos grandes centros.

• EXistência de uma equipa
   técnica forte e apetrechada;
• Existência de órgãos sociais
   com experiência;
• Crescente visibilidade;
• Possibilidade de novos associados;
• Heterogeneidade da massa associativa.

Linhas de Orientação Estratégica 2013-2014: 

1. Sensibilizar o tecido empresarial para a importância do desenvolvimento sustentável; 
2. Aproximar as empresas ao GRACE, à comunidade e potenciar a partilha de recursos;
3. Promover o intercâmbio entre associações de empresas e outros setores da Sociedade;
4. Rentabilizar o conhecimento empresarial ao serviço da capacitação das organizações do terceiro setor;
5. Afirmar o voluntariado empresarial como instrumento de responsabilidade corporativa;
6. Efetuar as diligências no sentido de obter o reconhecimento do Estatuto de Utilidade Pública para o GRACE;
7. Alinhar a atuação do GRACE com as tendências internacionais em matéria de responsabilidade corporativa.

No Plano de Ação proposto para 2014 estiveram subjacentes os seguintes grandes objetivos a atingir no final do ano:

REFORÇAR
a Representatividade Externa

do GRACE e estreitar 
o relacionamento 

com parceiros congéneres.

CONSOLIDAR
a massa associativa.

CRIAR 
Interface

Grupos de Trabalho
Encontros Temáticos

Guias

ASSINALAR
o Ano Europeu

No que respeita ao primeiro merecem referência, 

• Audiência com o Senhor Presidente da Republica a 3 de Fevereiro, com o objetivo de, nomeadamente, apresentar o GRACE, entregar 
e apresentar o estudo “Olhar para o Futuro - uma nova Reflexão sobre a Responsabilidade Social Corporativa” e o “Guia para a Promo-
ção do Envelhecimento ativo e da Solidariedade entre Gerações no contexto empresarial”.
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• Audiência com o Senhor Ministro da Educação, a 20 de Março, para apresentação do projeto Uni.Network e convite para a cerimónia 
oficial de lançamento.

• Audiência com o Senhor Secretário de Estado Adjunto e da Economia, para apresentação do GRACE à tutela.

• DGAE, colaboração na revisão e na integração de conteúdos do “Plano Orientador para a Responsabilidade Social das Empresas” e 
partilha de iniciativas desta entidade junto das empresas associadas.

• Apresentação do GRACE a cinco Câmaras de Comércio, com o objetivo de estreitar relações e criar sinergias subordinadas à temática 
da Responsabilidade Social. 

• AEM – Associação de Empresas Emitentes de Valores Cotados em Mercado e IPCG – Instituto Português de Corporate Governance, 
através de um convite para a realização, em parceria, da Conferência “Responsabilidade Social e Corporate Governance”.

• ACM – Alto Comissariado para as Migrações, alargamento do âmbito do programa “Mentores para Imigrantes”, graças aos apoios 
conquistados junto do Governo e apresentado na Assembleia da República, em 28 de Outubro, numa cerimónia que contou com a 
presença do Senhor Secretário de Estado Adjunto do Ministro Adjunto e do Desenvolvimento e do Presidente da Comissão Parlamentar 
para a Ética, a Cidadania e a Comunicação.

• INR - Instituto Nacional de Reabilitação, assinatura de um protocolo a 3 de Dezembro, com o intuito de, nomeadamente, estimular a 
sensibilização dos associados para a problemática da integração profissional do cidadão com deficiência.

• Câmara Municipal de Oeiras, assinatura de protocolo em 29 de Setembro com o objetivo de considerar o território de Oeiras no âmbito 
da Responsabilidade Social de Empresas associadas do GRACE à rede de parceiros da CMO, de potenciar a participação do Município 
em ações de sensibilização do tecido empresarial para a Responsabilidade Social Corporativa, da capacitação de organizações do ter-
ceiro setor e de assegurar o intercâmbio de Boas Práticas entre empresas e organizações sociais concelhias.

• AEP, replicando a formação “Como Mobilizar as empresas para projetos Sociais?”, junto de organizações identificadas pela Associa-
ção, com apresentação de projeto e assinatura de protocolo e de duas sessões de formação respetivamente em 16 de Julho, 16 de 
Setembro e 2 de Outubro.

• O nosso KM 2, uma parceria destinada a promover o projeto do centro empresarial do Rego entre os Associados GRACE e a dispo-
nibilizar os seus conhecimentos e redes, de modo a potenciar o impacto da ação naquele território.

• IAPMEI, estreitamento de relações em vários domínios, nomeadamente pelo acolhimento de cerimónias GRACE.

• Govint, parceiro e participante no Fórum para a Governação Integrada, em 11 e 12 de Junho, subordinado ao tema “Problemas sociais 
complexos, desafios e respostas”.

• Forética, assinatura de protocolo e partilha de Boas Práticas de RSC, em 24 de Abril no Centro da Ciência do Café, em Campo Maior.

Apresentação do programa Mentores para Imigrantes.
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Quanto ao segundo objetivo, 

Foi feito um esforço substancial na angariação de novos membros, mediante a realização de 59 reuniões com potenciais associados 
o que se traduziu numa taxa de conversão anual de 49%. Foi feita uma alteração estatutária, com a extinção da categoria de sócios 
individuais. 

Uma outra medida de consolidação da massa associativa é a redução da percentagem de empresa associadas que não participou em 
quaisquer atividades e que se situou em menos de 10%.

No que respeita ao terceiro objetivo,

Criámos Grupos de Trabalho, coordenados por Associados (área da consultoria) e efetuámos a interligação entre Encontros temáticos 
e produção de Guias; lançámos uma primeira Ficha Setorial sobre Responsabilidade Social Corporativa dedicada ao Turismo; iniciámos 
a produção de duas outras.

Finalmente e quanto ao quarto objetivo, 
dado o ano não ter sido dedicado a nenhuma efeméride, não foi possível realizar atividade neste domínio.

A atuação do GRACE concretizou-se nas seguintes iniciativas:

• Apresentações a entidades Públicas e Privadas, participações em colóquios e em debates 
   sobre Cidadania e Responsabilidade Social Corporativa;
• Apresentação do GRACE a potenciais Associados;
• Descentralização das Reuniões de Direção em Associados;
• Encontros e Sessões Temáticas GRACE;
• Produção Editorial: Manuais, Guias e Estudos;
• Representação Externa:

• Intervenção junto de órgãos públicos no apoio à definição de políticas públicas sobre RSC;
• Representação de Portugal no CSR Europe (Enterprise 2020), no Business in the Community 
   e junto do Instituto ETHOS.

Novas Iniciativas:
1. Grupos de trabalho Temáticos e Fichas Setoriais, coordenado por Associados da área da consultoria;
2. Criação de uma task force sobre a qualidade e o impacto do voluntariado corporativo,
   através da constituição de um grupo de trabalho de voluntariado;
3. Elaboração de Dossier para requerer Estatuto de Utilidade Pública para o GRACE (em curso);
4. Formação elearning sobre RSC e voluntariado: constituição de GT e elaboração de plano;
5. Preparação de Exposição Itinerante em RSC, em parceria com ACEJE, APEE, GCNP e JAP,
   destinada ao público em geral.

Não efetuado:
• Cooperação com as iniciativas do Ano Europeu, por este não se ter realizado;
• Evento Direito à Educação, por indisponibilidade do orador.

A reagendar:
• Seminário e lançamento do Guia “Princípios para uma Comunicação Socialmente Sustentável”;
• Encontro Temático Avaliação do Impacto Social;
• Encontro temático “Responsabilidade Social interna e Envolvimento dos colaboradores”.

R
EF

LE
XÃ

O
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Apoio Associativo:
• Suporte à organização de Gabinetes de Responsabilidade Social; 
• Apoio na seleção de Entidades - Alvo para ações de Voluntariado dos Associados;
• Intervenção Social em parceria: 

• K’Cidade – Fundação Aga Khan; 
• CLIP – Alta de Lisboa; 
• ENGAGE - Projeto Mentores – ACM e Business in the Community;
• Outras – Entrajuda; Nobre Casa da Cidadania; Cáritas; Câmaras de Comércio.

Intervenção Cívica:
• Voluntariado G.I.R.O.; 
• Voluntariado em família;
• Voluntariado de Competências.

Novas Iniciativas:
• 1ª Edição do Evento Responsabilidade Social Empresarial de Sucesso;
• 1º Laboratório de Voluntariado: “Parcerias Virtuosas para a Promoção do Voluntariado”;
• Rede Inter Universidades (Projeto Uni.network);
• Projeto Responsabilidade Social Interna: Workshops “Novos Líderes para a Cidadania Empresarial”.

C
ID

A
D

A
N

IA

No domínio da Comunicação,

• Espaço História; Quem é quem; divulgação de ações de RS e de Boas práticas de Associados;
• Partilha de Relatórios de Sustentabilidade de Associados e Relatório e Contas GRACE;
• Divulgação de Ações da Economia Social;
• Comunicação em suportes especializados através de rubricas periódicas nas revistas HR, Marketeer bem como na Visão Online.

Reunião do Grupo de Trabalho Desafios e Oportunidades da Responsabilidade Social na Banca.
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Organização Interna e relacionamento Institucional com Associados

1. Reunião Conselho Consultivo;
2. Elaboração do Relatório e Contas;
3. Preparação de alterações estatutárias;
4. Assembleia Geral Ordinária para aprovação de Relatório e Contas;
5. Assembleia Geral para a eleição de Órgãos Sociais e aprovação de Plano de Ação para 2015.

Novas Iniciativas:

1. Levantamento de atividades mais participadas pelas empresas associadas;
2. Disponibilização do Relatório e Contas em resposta à recomendação do Conselho Fiscal;
3. Edição especial do Relatório e Contas, em formato papel. 

Projetos e iniciativas por ordem cronológica

Extra 
Plano

Data e local Projeto Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Sim Janeiro 20, 23, 27 
e 30 (4 sessões)
Junta de Freguesia 
de Campolide, Lisboa

Como Mobilizar as Empresas para 
Projetos Sociais
Capacitação de organizações de 
base local para o desenvolvimento 
de projetos em parceria com as 
empresas

Accenture, Everis,
Fundação EDP, Grupo CH, 
Montepio e
Sair da Casca
Sócios Honorários: João 
Alves e Sebastião Gaiolas

KCIDADE – 
Fundação Aga 
Khan

40 Formandos 
6 Associados

Janeiro 30
Morais Leitão Galvão 
Teles, Soares da Silva  
& Associados, Lisboa

Reunião Anual do Conselho 
Consultivo
Pontos de agenda:
1. Linhas de Orientação Estratégicas 
e plano de Ação 2014;
2. Pré-apresentação do Relatório 
de Gestão 2013;
3. Estatutos de Utilidade Pública 
e Estatutos GRACE;
4. Recolha de contributos sobre 
caminhos e tendências de RSC 
e intervenção GRACE 
para o próximo biénio.

MLGTS 13 Conselheiros

Sim Fevereiro 3
Palácio de Belém, 
Lisboa

Audiência com o Senhor 
Presidente da República
Pontos de agenda:
1. Apresentação do GRACE 
e sua importância na evolução 
do Voluntariado e RSC em Portugal;
2. Entrega e apresentação do Estudo 
“Olhar para o futuro - Uma nova 
reflexão sobre responsabilidade 
social corporativa”;
3. Entrega e apresentação do “Guia 
para a Promoção do Envelhecimento 
Ativo e da Solidariedade entre 
Gerações no Contexto Empresarial”;
4. Pedido de apoio institucional 
à realização de um grande evento 
que promova a importância da 
Educação no desenvolvimento 
humano.

Presidente 
da Direção 
e Presidente 
da AG
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Extra 
Plano

Data e local Projeto Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Sim Março 20
Ministério 
da Educação, Lisboa

Audiência com o Senhor Ministro 
da Educação 
Pontos de agenda:
1. Apresentação do GRACE e dos 
seus projetos;
2. Entrega e apresentação do Estudo 
“Olhar para o futuro - Uma nova 
reflexão sobre responsabilidade 
social corporativa”;
3. Projeto “Direito à Educação”;
4. Entrega e apresentação do Projeto 
“Uni.Network” e convite a participar 
na sessão de encerramento da 
cerimónia oficial de lançamento;
5. Entrega de documentos JAP 
– Júnior Achievement Portugal e 
solicitação de audiência autónoma.

Vice-presidentes 
e Vogal 
da Direção

Março 24
Banco Popular, 
Lisboa

Assembleia Geral 
Pontos de agenda:
1. Apresentação e aprovação do 
Relatório de Gestão de 2013;
2. Apresentação e aprovação 
do Relatório e Contas;
3. Deliberação sobre proposta 
de alteração dos Estatutos;
4. Deliberação sobre proposta 
da Direção para eleição de sócios 
honorários. 
Homenagem aos Associados com 
10 anos de filiação com entrega de 
troféu aos respetivos CEO.

Banco Popular
Homenageados:
BP Portugal, DHL, FLAD, 
Fundação PT, IBM, 
Linklaters, McDonald’s,
NYSE Euronext,
Sound Station, Unicer 
e Xerox

68 Presenças 
de 49 
Associados

Março 27
Mercado do Bom 
Sucesso, Porto

Evento Responsabilidade Social 
Empresarial de Sucesso 
e 1º Encontro temático “R.S.E. 
de Sucesso - Práticas de Sucesso 
na RSC em Portugal”
Iniciativa com o objetivo de promover 
o conhecimento da atividade 
de Responsabilidade Social das 
empresas portuguesas sedeadas 
no Norte; partilhar boas práticas 
e rentabilizar os programas de 
Responsabilidade Corporativa 
das Empresas.

Auchan, Delta Cafés, 
Esposende Ambiente, 
FMAM, Fundação EDP, 
Grupo CH, Grupo 
Pestana Pousadas, H 
Tecnic, Intertek, Lusitania, 
Mobilidade Positiva, 
Montepio, Sonae, Unicer, 
VdA e Wipro

FMAM

Patrocínio: 
Montepio

Apoios: Unicer 
e Europcar

Aberto
ao público

16 Associados

Sim Abril 22
Centro Ismaili, Lisboa

1º Laboratório do Voluntariado - 
“Organizações da Sociedade Civil 
e Empresas: Sinergias virtuosas 
em prol do Voluntariado”
Partilha de conhecimento sobre 
boas práticas de parceria Sociedade 
Civil/Empresas em projetos de 
voluntariado; fornecimento de 
metodologias e instrumentos 
relacionados com a criação de 
parcerias Sociedade Civil/Empresas, 
de forma a facilitar o planeamento, 
implementação e avaliação de 
projetos de voluntariado mais 
inovadores e bem-sucedidos; 
estímulo ao estabelecimento de 
sinergias entre agentes diferenciados 
e otimização de recursos e de 
conhecimentos.

ANA Aeroportos, BP 
Portugal, Eurest, Everis, 
Fundação EDP, Fundação 
PT, Groundforce, Grupo 
CH, Linklaters, Microsoft, 	
Montepio, MSD, NEYA 
Lisboa Hotel, Resiquímica, 
Sair da Casca. 

CPV 70 Participantes
15 Associados
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As famílias dos colaboradores divertiram-se na 9.ª edição do Voluntariado em Família que aconteceu em Lisboa e no Porto.

O GIRO 2014 foi um sucesso e juntou mais de 900 voluntários.
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O GRACE ministrou, em Campolide, a formação de formadores do projeto “Como mobilizar as empresas para Projetos Sociais”.

O GRACE organizou no Porto o Mercado de Boas Práticas com Mostra de Projetos de RSC.
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Extra 
Plano

Data e local Projeto Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Abril 24
Centro da Ciência 
do Café Campo 
Maior

2º Encontro Temático “Workshop 
Transfronteiriço” 
Partilha de boas práticas de RSC 
além-fronteiras e estabelecimento 
de protocolo de cooperação 
entre o GRACE e a congénere 
espanhola Forética.

ANA Aeroportos, BP 
Portugal, CAOS, Delta 
Cafés, Get2C, Grupo 
CH, IBM, Lift, Montepio, 
Resiquimica e Tecnifar

Forética 81 Presenças
11 Associados

Maio 9
Universidade 
Europeia
Lisboa

Cerimónia Oficial de Lançamento  
da “Uni.Network” 
Projeto, assente em 4 pilares 
(sensibilização e formação, 
academia GRACE, futuro 
profissional e voluntariado) que 
tem como principais objetivos 
sensibilizar o mundo académico 
para as boas práticas de RSC e do 
Empreendedorismo Social; promover 
a ligação e a aproximação entre 
as Universidades na temática da 
RSC e fomentar a aproximação 
entre o mundo empresarial e o 
mundo académico, numa ótica de 
potencialização da entrada dos 
jovens na vida laboral.

Accenture, ANA 
Aeroportos. Banco 
Popular, BP Portugal, 
CAOS, Grupo CH, Lift 
Michael Page, MLGTS, 
Mobilidade Positiva, 
Montepio, Portugália, 
Resiquímica, Ritz 
FourSeasons, Santander 
Totta e VdA

Universidades 
protocoladas:
FCH – UCP,
ISCSP-UL,
ISCTE-IUL, ISEG-
UL,
Nova SBE, Porto 
Business School, 
Univ. Aveiro, Univ. 
Évora,
Univ.Europeia

46 Participantes 
80 Presenças 
16 Associados

Maio 24
Corroios

Voluntariado em Família 
Participação em peddypaper 
temático, construção e colocação 
de ninhos para chapins,  plantação 
de tomilho e outras espécies 
autóctones, pinturas dos postes 
do viveiro e repicagem.

Essilor, Grupo CH,
H Tecnic, JLL, MLGTS, 
Montepio, NEYA Lisboa 
Hotel e Whitestar

Parceiro: 
Grupo Flamingo

Apoio: Unicer

45 Participantes
8 Associados

Sim Julho 16
Setembro 16
Outubro 2 
AEP, Porto

Formação “Como mobilizar as 
empresas para projetos sociais?” 
O GRACE foi convidado a replicar 
a formação junto de organizações 
identificadas pela AEP. 
Primeira fase, apresentação 
do projeto e a assinatura 
de protocolo; segunda fase, 
duas sessões de formação. 

Parceiro: AEP 17 Formandos

Sim Setembro 11 
Neya Hotel, Lisboa

Apresentação do GRACE 
às Camaras de Comércio 
Estreitamento de relações e criação 
de sinergias subordinadas à temática 
da Responsabilidade Social.

Câmara de 
Comércio e 
Indústria: Luso-
Alemã; Luso-
Britânica;
Luso-Chinesa; 
Portugal-Holanda 
e Portuguesa.

10 Participantes

A 1.ª edição do Laboratório do Voluntariado, organiza-
do pelo GRACE e CPV, abordou a temática das “Par-
cerias Virtuosas para a Promoção do Voluntariado”.

O manual “Como mobilizar as empresas para 
projetos sociais” foi lançado em Dezembro.

Em Março, o GRACE promoveu, no Porto, a conferên-
cia “Práticas de Sucesso na Responsabilidade Social 
em Portugal”.
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Extra 
Plano

Data e local Projeto Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Setembro 18
Vodafone
Outubro 16
Xerox
Novembro 12 
Microsoft

Lisboa

Novos Lideres para a Cidadania 
Empresarial 
Programa formativo para 
os colaboradores das empresas 
associadas, em áreas relacionadas 
com a Responsabilidade Social 
Interna. 
Objetivo: estimular a criação de 
uma experiência que congregue 
colaboradores de várias empresas 
em torno de uma filosofia comum 
e com possibilidade de interagirem 
entre si, enquanto membros GRACE.
Temas: Liderar para Servir, 
A Economia da Partilha, 
Empreendedorismo e Inovação,
 O Futuro e a Sustentabilidade.

Accenture, AdvanceCare, 
Alvo, ANA Aeroportos, 
Banco Popular, BMS,  
Bravespiral, Bureau Veritas,  
CAOS, Clínicas Leite, DHL, 
Delta Cafés, Ecoprogresso,          
Esegur, Essilor, Eurest, 
Everis, FLAD, Fundação 
EDP, Fundação PT, Get2C,  
Groundforce, Grupo CH, 
Hill&Knowlton,
 H Tecnic, IBM, INCM, 
Inspira Santa Marta 
Hotel, Jerónimo Martins, 
Lift, Lusitania, Makro, 
McDonalds, Michael Page, 
Microsoft, Montepio, 
Nobre, OCP, Pfizer, 
Portugália Restauração,     
PWC, Resiquimica, Sair da 
Casca, Santander Totta,  
Servilusa, Siemens, St 
Peters School, Tecnifar, 
Unicer, Universidade 
Europeia, VdA, Vodafone 
Whitestar  e Xerox

Oradores:
Luis Portela (BIAL) 
e Rui Marques 
(IPAV)

Marta Amaro 
(Nestlé)
e Roque Amaro

Mário Parra da Silva 
(APEE) e Sérgio 
Figueiredo (Fund. 
EDP)

93 Participantes
54 Associados

Setembro 26
IAPMEI

Lisboa

Lançamento do Guia 
Responsabilidade Social nas PME
Objetivo: Promover uma reflexão 
focada no tema das RS nas PME

GT Guia RS nas PME:
Ver Quadro Grupos de 
Trabalho

Accenture, Alvo, ANA 
Aeroportos, Banco 
Popular, Biorumo, BSD 
Consulting, Bureau 
Veritas, CAOS, Carris 
Metro, Esegur, Fundação 
PT, Get2C, Grafe, 
HTecnic, Grupo CH, Lift 
Consulting, Michael Page, 
Mobilidade Positiva, 
Moneris, Montepio, Sair da 
Casca, Servilusa, Tecnifar, 
Universidade Europeia

IAPMEI 82 Participantes

Sim Setembro 29 
Hotel Solplay, Oeiras

Parceria com Camara Municipal 
de Oeiras 
Considerar o território de Oeiras no 
desenvolvimento de ações no âmbito 
da responsabilidade social das 
empresas associadas à sua rede 
de parceiros;
Potenciar a participação do 
Município de Oeiras em Sessões 
Temáticas e/ou workshops de 
sensibilização do tecido empresarial 
para a responsabilidade social e de 
capacitação das organizações do 
terceiro setor;
Assegurar o intercâmbio de boas 
práticas entre empresas 
e organizações sociais, permitindo 
à CM Oeiras a divulgação de 
experiências concelhias.
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Extra 
Plano

Data e local Projeto Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Outubro 3 
Costa da Caparica, 
Esposende, 
Monchique, Penela 
Sintra 

Outubro 17
S. Miguel (Açores)

Novembro 7
Santana (Madeira)

GIRO  - Grace Intervir Recuperar 
e Organizar - 9ª edição 
7 Intervenções ambientais com 
a participação do mundo 
empresarial, académico e de 
instituições 
da Economia Social.
Objetivos: 
Integrar diferentes públicos – 
Entidades da Economia Social 
(colaboradores e clientes) e Mundo 
Académico (alunos, professores 
e colaboradores); 
Alargar horizontes e despertar uma 
maior consciência social e ambiental; 
Sensibilizar para a emergência de 
mudança de atitudes impactantes 
no ambiente.
8 Instituições convidadas: 
Associação Quinta das Pontes, 
CECD Mira Sintra; Cerci Penela; 
Cercica; CISE; Porta Amiga; 
Presença Feminina na Madeira e 
Serve the City.
2 Entidades académicas: ISEG 
e Universidade Europeia

AdvanceCare, Alvo, ANA 
Aeroportos, Auchan, 
Banco Popular, BP 
Portugal, BSD, CAOS, 
Delta Cafés, DHL, 
Ecoprogresso, Esposende 
Ambiente, Essilor, Eurest,  
Euronext Lisbon, Everis, 
FCB&A, FilmBrokers, 
Fundação PT, Get2C, 
Groundforce, Grupo CH, 
HTecnic, IBM, JLL, JWT, 
Lift, Linklaters,  Miranda 
Correia Amendoeira & 
Associados, MLGTS, 
Montepio, MSD, Neya 
Lisboa Hotels, Portugália 
Restauração, Resiquímica, 
Santander Totta, Servilusa, 
Siemens, Unicer, Univ. 
Europeia, Vale do Lobo 
Resort, VdA, Wipro, Xerox

Apoio:
Laranja Mecânica, 
Europcar e Soap

949 Voluntários
44 Associados

Outubro 10 
Greenfest, Estoril

Lançamento da Ficha 
Sectorial Turismo 
Facultar uma reflexão temática 
focada nos principais desafios 
e oportunidades em matéria de 
Responsabilidade Social no Turismo.

GT Turismo:
Ver Quadro Grupos 
de Trabalho

Greenfest 25 Participantes

Outubro 28 
Assembleia 
da República, Lisboa

Lançamento do Programa 
Mentores para Imigrantes 
Resultado de um projeto-piloto 
de voluntariado desenvolvido 
em parceria pelo ACM – Alto 
Comissariado para as Migrações e 
pelo GRACE – Grupo de Reflexão e 
Apoio à Cidadania Empresarial, vai 
ver o seu âmbito alargado e passar 
a ser implementado em todo o País, 
graças aos apoios conquistados 
junto da Assembleia 
da República e do Governo.

Parceiro:
Alto Comissariado 
para as Migrações

Apoio:
Business in the 
Community

120 
Participantes
Mentores, 
Mentorados 
e Entidades 
Parceiras.

O Projeto Uni.Network foi oficialmente lançado em Maio e contou com a presença 
do Ministro da Educação.

David Chandler, Professor perito em RSC e Ética Empresarial, foi o keynote speaker 
na conferência dedicada à Responsabilidade Social e Corporate Governance.
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Extra 
Plano

Data e local Projeto Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Novembro 27 
Euronext Lisbon, 
Lisboa

4º Encontro temático - 
Conferência Responsabilidade 
Social e Corporate Governance
Interligação  dos dois temas; 
importância do reporting para 
as organizações; importância de 
satisfazer os stakeholders numa ótica 
de sustentabilidade.

Accenture, ANA 
Aeroportos, Biorumo, BP 
Portugal, Bravespiral, BSD, 
Bureau Veritas, CAOS, 
CARAT, Clínicas Leite, 
DHL, Euronext Lisbon, 
FLAD, Fundação EDP, 
Fundação PT, Get2C, 
Grafe, Groundforce, Grupo 
CH, IBM, Inspira Santa 
Marta Hotel, Jerónimo 
Martins, Lift, Makro, 
Mercer, Moneris, Montepio, 
Neya Lisboa Hotel, Nobre, 
Novo Banco, Pfizer, 
Portugália Restauração, 
Secil, Servilusa, Tecnifar, 
Unicer, Univ. Europeia e 
VdA

Parceiros:
AEM - Associação 
de Empresas 
Emitentes de 
Valores Cotados 
em Mercado e 
Instituto Português 
de Corporate 
Governance
 
Apoios:
Bureau Veritas, 
CARAT/Isobar; 
DHL; Inspira 
Santa Marta Hotel; 
Nobre; Pfizer; Secil; 
Tecnifar; Univ. 
Europeia; VdA

87 Participantes
38 Associados

Novembro 27 
Euronext Lisbon, 
Lisboa

Assembleia Geral
Pontos de agenda:
1. Aprovação do Plano de Atividades 
para 2015 e respetivo Orçamento 
anual propostos pela Direção
2. Eleição dos membros da Mesa, 
da Direção e do Conselho Fiscal para 
o triénio 2015/2017

ANA Aeroportos, Banco 
Popular,  
Biorumo, BP Portugal, 
Bravespiral, BSD,
Bureau Veritas, CAOS,
CARRIS Metro, Clínicas 
Leite, Delta Cafés, DHL,
Euronext Lisbon, Everis 
FLAD, Fundação EDP, 
FMAM, Get2C , Gradiva, 
Grafe, Groundforce, Grupo 
CH, IBM, INCM,
Jerónimo Martins, JLL,
Lift, Linklaters, Lusitania, 
Makro, Masemba, Mercer, 
MSD, Michael Page, 
Mobilidade Positiva, 
MLGTS, Moneris, 
Montepio, NEYA Lisboa 
Hotel, Nobre, Novo 
Banco, Pfizer, Portugália 
Restauração, Press Fórum, 
PwC,
Resiquímica, Secil,
Servilusa, Siemens,
St. Peter’s School,
Tecnifar, Terra Design
Unicer  e VdA

65 Presenças
54 Associados

Sim Dezembro 3 
Lisboa

Jantar Comunitário 
Jantar para promover a socialização 
de pessoas em condição de sem-
abrigo. Os Voluntários jantam 
e servem à mesa. 
Distribuição de “kit de Natal” com 
ofertas das diferentes empresas 
(Fundação PT, H Tecnic, Indesit, 
Microsoft e Pfizer) participantes 
aos cerca de 160 convidados. 
Com animação da Banda “O Baú” 
(apoiada pelo Montepio).

Auchan, Bravespiral, BSD, 
Edmond de Rothschild, 
Esegur, Fundação EDP, 
Fundação PT, Grupo 
CH, H Tecnic, Indesit, 
Inspira Santa Marta Hotel, 
JLL, Microsoft,	 Pfizer, 
Resiquímica

57 Participantes 
de 15 
Associados
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Extra 
Plano

Data e local Projeto Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Sim Dezembro 5
Site GRACE

Lançamento do “Guia do 
Voluntário - Voluntariado no 
contexto 
da atividade corporativa” 
Publicação, a ser personalizada 
pela empresa, com informação 
destinada aos colaboradores, tendo 
como objetivo facultar informação 
detalhada sobre o que se espera de 
um voluntário corporativo, quais os 
seus direitos e deveres.

Disponível na 
área reservada 
aos Associados, 
no site do 
GRACE

Sim Dezembro 9 
Centro Ismaili, Lisboa

Lançamento do Guia “Como 
Mobilizar as Empresas para 
projetos Sociais?” 
Novos Desafios da Economia Social;
Como escolher um projeto?; 
Elaboração do plano de negócios/
projeto; Como encontrar a 
empresa parceira?; Como abordar 
a empresa?; Contrapartidas; 
Vantagens da parceria e Links e 
endereços úteis

Accenture, Everis, 
Fundação EDP, Montepio 
e Sair da Casca

Parceiro:
KCIDADE

Apoio: 
CLDS

52 Participantes
5 Associados

Grupos de Trabalho

Tema Objectivo Associado 
Coordenador

Participantes Apoio/ Convidados

elearning Introdução ao GRACE, Responsabilidade 
Social e Voluntariado; Estruturação 
de conteúdos e Módulos:
Módulo 1: Introdução – o GRACE
Responsabilidade Social – conceito 
e exemplos GRACE Voluntariado – 
conceito e exemplos GRACE Rúbrica 
adicional: Sabia que… (Intranet)

CH Consulting Grupo de trabalho: CH 
Consulting, Montepio, Wipro 
e João Alves

Francisco Ferreira 
Quercus

Ficha 
Setorial
Turismo

Facultar uma reflexão temática focada nos 
principais desafios e oportunidades em 
matéria de responsabilidade social por 
setor de atividade dos Associados GRACE

PwC BSD; Grupo CH; Inspira Santa 
Marta Hotel; Neya Hotels; 
Pestana Pousadas Portugália; 
Rio Forte (Tivoli); Ritz e Sonae 
(Turismo)

Pedro Homem Gouveia; 
Biovilla; Associação de 
Hotelaria de Portugal, 
Associação Portuguesa 
das Agências de viagens 
e Turismo; Turismo 
de Portugal; Four 
Views Hotel; Michelle 
Monachino

Ficha 
Setorial
Banca

Everis Banco Popular, Edmond 
de Rothschild, Montepio 
e Santander Totta

Banif e Millennium BCP

Ficha 
Setorial
Transportes

Bureau Veritas Carris/Metro, DHL, Sair da Casca 
e Urbanos

Transporta
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Tema Objectivo Associado 
Coordenador

Participantes Apoio/ Convidados

Guia 
Respon-
sabilida-
de Social 
nas PME

Promover uma reflexão focada no tema 
da responsabilidade social nas PME, 
com o objetivo de produzir um guia.

Sair da Casca Alvo, Esposende Ambiente, 
Grupo CH, Grafe, Get2C, H 
Tecnic, Neya Lisboa Hotel, 
Resiquimica, Servilusa, Tecnifar 
e Univ.Europeia 

ANPME; Profª Helena 
Gonçalves e Profª Maria 
João Nicolau dos Santos

Exposição 
Itinerante

Exposição sobre RS para dar a conhecer, 
junto da população em geral, o papel que 
as empresas desempenham em prol da 
Sociedade e da Sustentabilidade.

Parceiros: ACEGE, APEE, 
The Global Compact, JAP
BMS, Grafe, Sair da Casca

Pedra Base, Portal VER

O guia “Responsabilidade Social nas PME” foi lançado no IAPMEI, com casa cheia, e contou com a participação 
dos elementos do Grupo de Trabalho dedicado ao tema.

Em Campo Maior, foi assinado o protocolo de colaboração entre o GRACE e a congénere espanhola, 
Forética.
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Projetos Anuais

Extra 
Plano

Projeto Âmbito Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

Apoio Associados Apoio à implementação 
e desenvolvimento de ações de RSC.

Banco Popular, DHL, 
Janssen Cilag,  Jerónimo 
Martins, Johnson & 
Johnson, Makro, MLGTS, 
Novo Banco, OCP, Ritz 
Four Seasons , Siemens, 
Sonae Sierra, Unicer, 
Vodafone, Whitestar 
e Wipro       

12 Parceiros

Aldeias SOS, 
Ajuda de Berço, 
Associação 
Encosta Nascente, 
Associação Moinho 
da Juventude, 
Associação 
Novo Futuro, 
Catraia, Casa S. 
Bento, Centro 
de Alojamento 
Temporário de 
Tercena, Centro 
de Promoção 
Juvenil, Habitat 
for Humanity, 
Operação Nariz 
Vermelho e OIKOS.

13 Intervenções
16 Associados

Sim Como Mobilizar 
Empresas para 
projetos Sociais 

Formação nos territórios K’CIDADE, 
Grande Lisboa

Accenture, Everis, 
Fundação EDP, Grupo CH, 
Montepio, Sair da Casca

K’CIDADE – 
Fundação Aga 
Khan

77 Organizações 
nos territórios 
de: Ameixoeira, 
Alcântara, 
Alcabideche, 
S. Domingos 
de Rana e Sintra
6 Associados

ENGAGE “Programa Mentores para 
Imigrantes”: divulgar o Programa, 
a nível local; promover e acompanhar 
processos de mentoria entre os 
voluntários (mentores) oriundos das 
empresas associadas do GRACE, 
e dos imigrantes (mentorados) 
inscritos na Plataforma Informática.

ANA Aeroportos, CARRIS-
METRO, Fundação EDP, 
Fundação PT, Lift, Michael 
Page, Miranda, MLGTS, 
Montepio, RZK, Sair da 
Casca e Siemens

ACM
Apoio: BITC

12 Associados

K’CIDADE Programa localizado no território 
do Vale de Alcântara, com 
os seguintes eixos: Emprego 
na Formação e Qualificação; 
Capacitação da Comunidade 
e das Associações de base local

Everis, Fundação PT, 
Heading, Montepio, 
Santander Totta, Servilusa 
e VdAa

Fundação Aga Khan
Câmara Municipal 
de Lisboa
Instituto de 
Segurança Social

Financiamento: 
CLDS

7 Associados



1. Relatório de Gestão - GRACE 2014

20

Extra 
Plano

Projeto Âmbito Associados
envolvidos

Parceiros Alvo/ 
participantes

CLIP Plataforma de fortalecimento 
da sociedade civil focada no 
desenvolvimento local. Iniciativa 
nascida no âmbito da intervenção 
do Programa K’CIDADE na Alta 
de Lisboa e assente numa ótica de 
governância partilhada entre os três 
setores. O GRACE é um dos sócios 
Fundadores.

Everis, Fundação PT, 
Laranja Mecânica 
e Montepio

AMBC, AMBCVL, 
APEAL, ARAL, 
AVAAL, Audax, 
CML, Comunidade 
Crista da Alta de 
Lisboa, Entre Nós, 
Espaço Mundo, 
Fatnumber, Gebalis, 
ISCTE, ISU, Jardins 
de São Bartolomeu, 
K’CIDADE, 
PAR, SCML, 
Universidade 
Católica, 
Voluntários 
dos Voluntários

4 Associados

Uni.Network Aproximação das Universidades 
às empresas, com o objetivo de:
Sensibilizar o mundo académico 
para as boas práticas de RS e do 
Empreendedorismo Social.
Promover a ligação e a aproximação 
entre as Universidades portuguesas 
na temática da RSC.
Fomentar a aproximação entre 
o mundo empresarial e as 
Universidades, de forma a haver 
maior convergência entre a saída dos 
jovens do mundo académico 
e entrada na vida laboral.
Dar a conhecer a atuação 
do GRACE.
4 pilares: Sensibilização e formação
Academia GRACE
Futuro Profissional
Voluntariado

Associados inscritos
Mais de 30 voluntários 
de 10 empresas (Banco 
Popular (2), Bravespiral 
(1), Delta (3), Everis (1), 
Groundforce (3), Michael 
Page (2), Montepio (7), 
Portugália (1), Resiquímica 
(11), Santander (2)

11 entidades
Faculdade de 
Ciências Humanas 
– Católica
ISCSP
ISCTE
ISEG
Porto Business 
School
Universidade 
de Aveiro
Universidade 
Europeia
Universidade 
de Évora
Universidade Nova
ESEC
Instituto Politécnico 
de Portalegre

10 Intervenções 
de Associados 
Montepio: 2 
ações (ISCTE)
Bravespiral: 1 
ação (ISCTE)
Delta: 3 ações 
(1 x Universidade 
de Évora 
e 2 x Instituto 
Politécnico 
de Portalegre)
Resiquímica : 
2 ações (ISCSP 
e ISCTE)
VdA: 1 ação 
(U.Católica)
BP: 1 ação 
(U. Aveiro)

O GRACE estabeleceu um protocolo de cooperação com a Câmara Municipal de Oeiras.
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Parcerias e assinaturas de protocolo, 2014

Entidade Contrapartidas mais significativas

ACM Alargar o âmbito do “Programa Mentores para Imigrantes” a todo o País. Protocolo assinado em 28 de Outubro, 
na Assembleia da República.

AEP Realizar uma Sessão de Apresentação do Projeto e divulgá-lo junto dos associados no Norte do País; Realizar 
a formação de formadores e acompanhar a avaliação da formação nos territórios alvos de intervenção social.

AESE Proporcionar um desconto na propina PDE, para 1 colaborador/ano das empresas associadas GRACE.

CM Oeiras Veicular a informação solicitada pelo GRACE nas situações em que o território de Oeiras for considerado para 
o desenvolvimento de ações no âmbito da responsabilidade social das empresas associadas à sua rede de 
parceiros do GRACE; Contemplar a participação do GRACE em atividades promovidas pelo Município, 
no domínio da promoção da Responsabilidade Social.

Forética Partilhar as iniciativas das duas entidades Ibéricas, junto dos respetivos associados; colaborar na realização 
de um workshop anual de boas práticas.

INR Colaborar na criação do Prémio “Empresa mais acessível”; 
Promover ações de sensibilização e informação em matéria de direitos e benefícios das pessoas com deficiência, 
e tecnologias de apoio às mesmas, dirigidas aos associados do GRACE.

O nosso KM2 - Fundação 
Calouste Gulbenkian

Divulgar iniciativas no âmbito do projeto do Centro Empresarial do Rêgo – CER, nomeadamente quando estiverem 
envolvidos os associados do GRACE.

Uni.network Aproximar as Universidades às Empresas e divulgar a RSC no Ensino Superior. 
Assinatura com 11 entidades académicas.

O terceiro workshop de 2014 focou-se no Empreendedorismo e Inovação.O primeiro workshop dos Novos Líderes para a Cidadania 
Empresarial foi dedicado a Liderar para Servir.

O segundo workshop incidiu sobre a temática da Economia da Partilha.
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Movimento Associativo, 2014

Saídas* (6) Entradas (29)

C&C Auto Ribeiro

CGI Banco Popular

Danone Biorumo

Fagor Bravespiral

Galp Carat/Isobar

Rio Forte ClÍnicas Leite

Esegur

Press Forum

Get2C

GINGKO

Gradiva

Groundforce Portugal

Grupo Almedina

INCM

Inspira Santa Marta Hotel

Janssen

Johnson & Johnson

Marsh&McLennan - Mercer

Masemba

Michael Page

Moneris

Neya Hotels

OCP PORTUGAL

Portugália Restauração

Primavera 

Santander - Totta

Sonae

St Peter’s School
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Saídas* (6) Entradas (29)

Urbanos

Nota 1: 4 dos 6 Associados que saíram, declararam tê-lo feito por motivos económicos.
Nota 2: Extinta a categoria de Sócios Individuais (2 associados)

Comparativo Saídas Quota 
Anual

Valor 
médio

Entradas Quota 
Anual

Valor 
médio

Pro Rata Reuniões de 
angariação

Taxa de 
Conversão

2013 17 28.300 1.665 14 18.500 1.321 11.233 37 38%

2014 6 10.300 1.667 29 47.200 1.628 25.210 59 49%

LINHAS DE ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA PARA O TRIÉNIO 2015-2017

Sensibilizar
As empresas para a importância da Responsabilidade Social;
Os stakeholders para a necessidade de acompanharem as práticas das empresas e exercerem uma cidadania responsável e responsabilizadora;
O Estado para a importância do setor empresarial na promoção do desenvolvimento sustentável e para o bem estar das populações;
As entidades de Economia Social para a mais-valia do estabelecimento de parcerias.

Partilhar
Os programas de Responsabilidade Social das empresas para disseminar boas práticas; As competências e os recursos, para intervir 
de forma concertada; A informação, para produzir mais e melhor conhecimento.

Refletir
A partir da prática e da experiência de cada empresa;
Sobre as tendências nacionais e internacionais em matéria de Responsabilidade Social;
Tendo em conta o contexto português e o contexto dos territórios onde estão sedeadas as empresas associadas.

Cooperar
Promovendo a aproximação e a parceria entre empresas associadas, promovendo a Responsabilidade Social na cadeia de valor; Com 
outras entidades congéneres da Responsabilidade Social; Com as organizações de Economia Social em prol do envolvimento da comu-
nidade; Com o Ano Europeu para o Desenvolvimento.

Avaliar
O impacto social da intervenção realizada pelas empresas no contexto da Responsabilidade Social; A mais valia do GRACE enquanto 
associação de empresas com Responsabilidade Social; A evolução do setor empresarial em matéria de voluntariado corporativo.

ANÁLISE ECÓNOMICA-FINANCEIRA

Os resultados obtidos pela Associação em 2014 foram de 564 € positivos, reflectido assim uma diminuição em relação ao ano anterior, 
resultante de uma redução dos rendimentos, mas no entanto compensada pelo aumento dos subsidios à exploração (K´Cidade/Engage/
IEFP) e anulação das imparidades de clientes. Registou-se igualmente um aumento dos gastos de projectos e funcionamento e gastos 
com pessoal, decorrente o aumento da equipa tecnica do GRACE.
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Resultados a 31.12.2014 2013 2014 ∆ 2014 / 2013

(+) Prestação de Serviços 204.255€ 199.392€ -4.864€ -2%

(+) Subsídios à Exploração 34.266€ 72.888€ 38.622€ 113%

(-) Fornecimentos e Serviços Externos 88.464€ 137.220€ 48.756€ 55%

(-) Gastos com o Pessoal 128.417€ 143.174€ 14.757€ 11%

(-) Imparidades de dívidas a receber 5.000€ -16.072€ -21.072€ -421%

(+) Outros Rendimentos 12€ 3.975€ 3.963€ ss

(-) Outros Gastos 12.001€ 11.769€ -232€ -2%

(-) Depreciações 159€ 1.254€ 1.095€ 688%

(=) Resultados Operacionais 4.492€ -1.091€ -5.583€ ss

(+) Juros e Rendimentos similares 1.713€ 1.659€ -54€ -3%

(-) Juros e Gastos similares 17€ 4€ -13€ -74%

(=) Resultado Líquido do Periodo 6.188€ 564€ -5.624€ -91%

Na Assembleia Geral de Março, o GRACE prestou homenagem aos Associados com 10 anos de adesão.



1. Relatório de Gestão - GRACE 2014

25

Rendimentos:

Os Rendimentos da Associação repartem-se em proveitos operacionais (Quotas e Donativos) no valor total de 199 mil €, e outros sub-
sídios que ascendem a 73 mil € (com um aumento de 113% relativamente ao ano transato).

Rendimentos 2013 2014

Rendimentos 204.255€ 199.392€

     Quotas 147.773€ 154.873€

     Projeto GIRO 33.060€ 21.938€

     Projeto ENGAGE 5.000€ 0€

     Estudo Responsabilidade Social Corporativa 9.400€ 0€

     Outros Projetos 9.022€ 22.580€

Outros Subsídios 34.266€ 72.888€

     ACIDI-Engage-Projeto Mentores 23.539€ 47.419€

     Projeto Aga Khan 10.728€ 17.283€

     IEFP 0€ 8.186€

Total 238.521€ 272.279€

Estrutura de Rendimentos - 2014

57%

8%8%

18%

6%

3%

Quotas

Projeto Giro

Outros Projetos

ACIDI-Engage-Proj. Mentores

Projeto Aga Khan

IEFP
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Gastos:

A estrutura de gastos do GRACE é constituída fundamentalmente por fornecimentos e serviços externos e gastos com pessoal, con-
forme o mapa abaixo.

Estrutura de gastos 2014

Fornecimentos e Serviços Externos 137.220€

Gastos com pessoal 143.174€

Depreciações 1.254€

Outros gastos 11.769€

Imparidades -16.072€

Estrutura de Gastos - 2014

57%

8%8%

18%

6%

3%

Fornecimentos e Serviços Externos

Depreciações

Imparidades

Gastos com pessoal

Outros Gastos

46% 44%

5%4%

1%
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BALANÇO

Ativo 2013 2014 ∆ 2014 / 2013

Ativo não corrente: 119€ 88€ -31€ -26%

     Ativos fixos tangíveis 119€ 0€ -119€ -100%

     Outros Ativos financeiros 0€ 88€ 88€ 0%

Ativo corrente: 83.720€ 82.270€ -1.450€ -2%

     Clientes 13.133€ 18.012€ 4.878€ 37%

     Adiantamentos a fornecedores 194€ 0€ -194€ -100%

     Estado e outros entes públicos 443€ 415€ -28€ -6%

     Outras contas a receber 7.837€ 11.369€ 3.532€ 45%

     Diferimentos 1.063€ 2.724€ 1.660€ 156%

     Caixa e depósitos bancários 61.050€ 49.751€ -11.300€ -19%

Total do Ativo 83.839€ 82.358€ -1.481€ -2%

Fundos Patrimoniais e Passivo 2013 2014 ∆ 2014 / 2013

Resultados transitados 28.041€ 34.229€ 6.188€ -22%

Resultado líquido do período 6.188€ 564€ -5.624€ -91%

Total dos Fundos Patrimoniais 34.229€ 34.793€ 564€ 2%

Passivo não corrente: 0€ 0€ 0€ 0%

Passivo corrente: 49.611€ 47.565€ -2.046€ -4%

Fornecedores 2.433€ 4.340€ 1.907€ 78%

Adiantamentos de clientes 800€ 0€ -800€ -100%

Estado e outros entes públicos 5.174€ 4.921€ -253€ -5%

Outras contas a pagar 35.303€ 26.504€ -8.799€ -25%

Diferimentos 5.900€ 11.800€ 5.900€ 100%

Total do Passivo 49.611€ 47.565€ -2.046€ -4%

Total dos Fundos Patrimoniais e do Passivo 83.839€ 82.358€ -1.481€ -2%
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O ativo líquido total no final do período de 2014 atingiu os 82.358 €. Este valor corresponde, na sua maioria, a disponibilidades, cons-
tantes na rubrica de ativos correntes, bem como o valor a receber de associados, reportanto a 31 de Dezembro de 2014.

O passivo regista um total de 47.565 €, representado em exclusivo pela rubrica de passivo corrente, nomeadamente, pela rubrica de 
dívida a fornecedores (4.340 €) ainda não vencida e outras contas a pagar (acréscimos de gastos – 26.088 €).

A situação líquida de 34.793 € reflete os resultados gerado no período de 2014 e nos períodos anteriores.

Dívidas ao Estado e à Segurança Social:

A Associação não tem quaisquer dívidas à Administração Fiscal nem à Segurança Social, nem a quaisquer outras entidades públicas.

Resultados:

O resultado líquido do período cifrou-se em 564,38 € positivos.

Proposta de Aplicação de Resultados:

A Direção propõe que o Resultado Líquido do Período Positivo, no valor de 564,38 € (quinhentos e sessenta e quatro euros e trinta e 
oito cêntimos), seja transferido para resultados transitados.

Reunião do Conselho Consultivo do GRACE.
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ÓRGÃOS SOCIAIS TRIÉNIO 2015/2017

A vinte e sete de Novembro, em Assembleia Geral que decorreu nas instalações do Associado Euronext Lisbon, foram eleitos os mem-
bros da Mesa da Assembleia Geral, da Direção e do Conselho Fiscal para o triénio 2015/2017. 

Assembleia Geral 
Presidente
IBM, representada por Conceição Zagalo

Secretários
Essilor, representada por Filomena Esteves de Carvalho
Linklaters, representada por Carlos Pinto Correia
Suplentes
Universidade Europeia, representada por Susana Martins
Vodafone, representada por Ana Veríssimo

Conselho Fiscal 
Presidente 
Fundação EDP, representada por João Paulo Mateus

Vogais
Secil, representada por Nuno Maia
Unicer, representada por Alexandra Mariz 

Suplentes
Everis, representada por António Brandão de Vasconcelos
Microsoft, representada por Vânia Neto

Direção
Presidente 
Montepio Geral, representado por Paula Guimarães
 
Vice-presidentes
Lift Consulting, representada por Domingas Carvalhosa 
VdA, representada por Margarida Couto 

Vogais
ANA Aeroportos, representada por Joaquim Damas
BP Portugal, representada por Luís Roberto
CAOS, representada por Gonçalo Cavalheiro 
CARRIS Metro, representada por Luís Vale
CH Consulting, representada por Carolina Leite
Delta Cafés, representada por Dionísia Gomes
FMAM, representada por Rui Pedroto
Resiquímica, representada por Paula Miranda

Suplentes
JWT, representada por Graça Magalhães
MSD, representada por Rita Amieiro
PwC, representada por Cristina Tomé

Conselho Consultivo - Integram este Órgão, presidido por João Sá Nogueira, os Conselheiros Agostinho Miranda, Américo 
Fernandes, António Raposo de Lima, António Tomás Correia, Carlos Magno, Charles Buchanan, Conceição Zagalo, Elza Chambel, Fran-
cisco Ferreira, Guta Moura Guedes, Isabel Jonet, Isabel Mota, João Reis, José Silva Rodrigues, Luís Portela, Maria José Ritta, Miguel 
Athayde Marques, Nuno Gama de Oliveira Pinto, Pedro Quintela, Purificação Tavares e Rui Nabeiro.
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ASSOCIADOS 2014
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de atuação propostas pela Direção do GRACE.
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Hotel, PwC, Universidade Europeia, VdA, Vodafone, Xerox que disponibilizaram espaços para reuniões da Direção, do Conselho Consul-
tivo e para a realização de Assembleias Gerais, bem como para a apresentação de Projetos, realização de Conferências e de Encontros 
Temáticos e acolhimento de Grupos de Trabalho.

À VdA pela cedência de espaço de armazém para as publicações do GRACE e à DHL pelo respetivo transporte. 

Aos Associados Film Brokers, Grafe, Laranja Mecânica, Lift-GetMore, Sound Station, VdA, que contribuíram em probono, colocando as 
suas competências técnicas ao serviço da nossa Associação.

Ao Sócio Honorário Sebastião Gaiolas pela elaboração de material formativo e formação dada aos formadores, do projeto “Como Mo-
bilizar as Empresas para Projetos Sociais”.

À BSD (GRI), à Lift (Redes Sociais), ao Montepio (Mestrado – Economia Social e Solidária e formação avançada - Governance) à VdA 
(Pós graduação – Empreendedorismo cultural) e cedência de colaboradora para apoio a projeto, pela formação prestada a elementos 
da Equipa Técnica do GRACE.

À MSD e ao Montepio pelos donativos extra projetos, que permitiram a concretização de diversas iniciativas reforçando o Plano de Ação 
proposto.
Ao Centro Ismaili, pela realização do 1º Laboratório do Voluntariado e lançamento do “Guia como Mobilizar as Empresas para Projetos 
Sociais”.
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À AEM e ao Instituto Português de Corporate Governance, por terem aceitado juntar-se ao GRACE na organização da Conferência 
“Responsabilidade Social e Corporate Governance”. 

À ACEGE, à APEE, a The Global Compact e à JAP pela parceria no projeto Exposição Itinerante.

Às entidades não associadas, que nos prestaram apoio no domínio da informática (Pluridata), na cedência de viaturas (Europcar) e no 
serviço de clipping (Manchete).
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2. DEMONTRAÇÕES FINANCEIRAS

BALANÇO

31 de Dezembro

Ativo Nota 2014 2013

ATIVO

Ativo não corrente:

     Ativos fixos tangíveis 5 - 119

     Outros Ativos financeiros 5 88 -

88 119

Ativo corrente:

     Clientes 6 18.012€ 13.133

     Adiantamentos a fornecedores - 194

     Estado e outros entes públicos 7 415 443

     Outras contas a receber 8 11.369 7.837

     Diferimentos 9 2.724 1.063

     Caixa e depósitos bancários 10 49.751 61.050

82.270 83.720

Total do Ativo 82.358€ 83.839

31 de Dezembro

Ativo Nota 2014 2013

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais:

     Resultados transitados 11 34.229 28.041

     Resultado líquido do periodo 11 564 6.188

34.793 34.229

Total do fundo de capital 34.793 34.229

PASSIVO

Passivo não corrente

Passivo corrente
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31 de Dezembro

Ativo Nota 2014 2013

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

     Fornecedores 12 4.340 2.433

     Adiantamentos de clientes - 800

     Estado e outros entes públicos 7 4.921 5.174

     Outras contas a pagar 13 26.504 35.303

     Diferimentos 9 11.800 5.900

47.565 49.611

Total do Passivo 47.565 49.611

Total dos Fundos patrimoniais e do Passivo 82.358 83.839

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

Períodos

Ativo Nota 2014 2013

Vendas e serviços prestados 14 199.392 204.255

Subsídios à exploração 15 72.888 34.266

Fornecimentos e serviços externos 16 (137.220) (88.464)

Gastos com o pessoal 17 (143.174) (128.417)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) 6 16.072 (5.000)

Outros rendimentos e ganhos 18 3.975 12

Outros gastos e perdas 19 (11.769) (12.001)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 163 4.651

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 5 (1.254) (159)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.091) 4.492

Juros e rendimentos similares obtidos 20 1.659 1.713

Juros e gastos similares suportados 20 (4) (17)

Resultados antes de impostos 564 6.188
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Períodos

Ativo Nota 2014 2013

Vendas e serviços prestados 14 199.392 204.255

Imposto sobre o rendimento do período - - -

Resultado líquido do período 564 6.188

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS

Ativo Resultados 
transitados

Resultado líquido 
do período

Total

A 1 de Janeiro de 2013 26.829 1.212 28.041

Alterações no período

Resultado líquido do período 1.212 (1.212) -

Resultado líquido do período - 6.188 6.188

Resultado extensivo 28.041 6.188 34.229

A 31 de Dezembro de 2013 28.041 6.188 34.229

Alterações no período

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 6.188 (6.188) -

Resultado líquido do período - 564 564

Resultado extensivo 6.188 (5.624) 564

A 31 de Dezembro de 2014 34.229 564 34.793
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Períodos

Ativo 2014 2013

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Recebimentos de clientes e utentes 214.586 190.210

Recebimentos de subsídios 61.597 (30.332

Pagamentos a fornecedores (128.191) (93.198)

Pagamentos ao pessoal (149.987) (110.016)

Caixa gerada pelas operações (1.994) 17.329

Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento 13 (192)

Outros recebimentos / pagamentos (8.942) (64.839)

Fluxos de caixa líquidos das actividades operacionais (10.0923) (47.702)

Fluxos de caixa líquidos das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a activos fixos tangíveis (495)

Recebimentos provenientes de Juros e rendimentos similares 1.659 1.630

Fluxos de caixa líquidos das actividades de investimento 1.165 1.630

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Pagamentos respeitantes a Juros e gastos similares (1.541) (977)

Fluxos de caixa líquidos das actividades de financiamento (1.541) (977)

Variação de caixa e seus equivalentes (11.300) (47.049)

Caixa e seus equivalentes no início do período 61.050 108.099

Caixa e seus equivalentes no fim do período 49.751 61.050

Detalhe da Caixa e equivalentes de caixa

Caixa 231 -

Descobertos bancários - -

Depósitos bancários 6.519 8.845

Outras aplicações de tesouraria 43.000 52.205

49.751 61.050
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

1. Introdução
	
O Grace - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial - Associação é uma associação, constituída por escritura pública em 25 
de Fevereiro de 2000. Tem a sua sede na Rua do Sacramento à Lapa, número 21, em Lisboa.

O GRACE tem como principal objectivo a promoção do conceito de Cidadania Empresarial e de Responsabilidade Social das Organiza-
ções (doravante designada por Cidadania Empresarial e de Responsabilidade Social), e o apoio a actividades desenvolvidas por terceiros 
(associados ou não) nesta área, procurando a colaboração com as comunidades locais e organizações de solidariedade social.
Paralelamente, o GRACE promoverá, junto dos seus associados e da sociedade em geral, o debate, o esclarecimento e a divulgação 
sobre os mais diferentes aspectos da Cidadania Empresarial e de Responsabilidade Social. 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1. Base de Preparação

Estas demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as disposições do SNC aplicáveis às entidades do Sector não 
Lucrativo, emitidas e em vigor à data de 31 de Dezembro de 2014. Foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, 
modificado, quando aplicável.
 
A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC requer o uso de estimativas, pressupostos e julgamentos 
críticos no processo da determinação das políticas contabilísticas a adoptar pelo GRACE, com impacto significativo no valor contabilís-
tico dos activos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período de reporte.   

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência da Direcção e nas suas melhores expectativas em relação aos even-
tos e acções correntes e futuras, os resultados actuais e futuros podem diferir destas estimativas. As áreas que envolvem um maior grau 
de julgamento ou complexidade, ou áreas em que pressupostos e estimativas sejam significativos para as demonstrações financeiras 
são apresentadas nas Notas 3.8 e 3.9.

2.2. Derrogação das disposições do SNC 

Não existiram, no decorrer do período a que respeitam estas Demonstrações Financeiras, quaisquer casos excepcionais que implicas-
sem directamente a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC.

2.3. Comparabilidade das demonstrações financeiras 

Os elementos constantes nas presentes Demonstrações Financeiras são comparáveis.
 
3. Principais políticas contabilísticas 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se descrevem. Estas 
políticas foram consistentemente aplicadas a todos os períodos apresentados, salvo indicação contrária.

3.1. Conversão cambial

(i) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras, estão mensurados na moeda do ambiente económico em que a associação 
opera (moeda funcional), o euro. As demonstrações financeiras do GRACE e respectivas notas deste anexo são apresentadas 
em euros, salvo indicação explícita em contrário, da moeda de apresentação.
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ii) Transacções e saldos
As transacções em moedas diferentes do euro são convertidas na moeda funcional utilizando as taxas de câmbio à data das 
transacções. Os rendimentos ou gastos cambiais resultantes do pagamento/ recebimento das transacções bem como da con-
versão pela taxa de câmbio à data do balanço, dos activos e dos passivos monetários denominados em moeda estrangeira, são 
reconhecidos na demonstração dos resultados, na rubrica de gastos de financiamento, se relacionadas com empréstimos ou em 
outros rendimentos ou gastos operacionais, para todos os outros saldos/transacções.

3.2. Ativos fixos tangíveis

Os activos tangíveis encontram-se valorizados ao custo deduzido das depreciações acumuladas e eventuais gastos por imparidade. 
Este custo inclui o custo estimado à data de transição para NCRF, e os gastos de aquisição para activos obtidos após essa data.

O custo de aquisição inclui o preço de compra do activo, as despesas directamente imputáveis à sua aquisição e os encargos supor-
tados com a preparação do activo para que se encontre na sua condição de utilização. Os gastos com empréstimos incorridos com 
empréstimos obtidos para a construção de activos tangíveis são reconhecidos como parte custo de construção do activo. 

Os gastos subsequentes incorridos com renovações e grandes reparações, que façam aumentar a vida útil, ou a capacidade produtiva 
dos activos são reconhecidos no custo do activo. 

Os encargos com reparações e manutenção de natureza corrente são reconhecidos como um gasto do período em que são incorridos. 

Os gastos a suportar com o desmantelamento ou remoção de activos instalados em propriedade de terceiros serão considerados como 
parte do custo inicial dos respectivos activos quando se traduzam em montantes significativos. 

As vidas úteis estimadas para os activos fixos tangíveis mais significativos são conforme segue: 
 
Sempre que existam indícios de perda de valor dos activos fixos tangíveis, são efectuados testes de imparidade, de forma a estimar o 
valor recuperável do activo, e quando necessário registar uma perda por imparidade. O valor recuperável é determinado como o mais 
elevado entre o preço de venda líquido e o valor de uso do activo, sendo este último calculado com base no valor actual dos fluxos de 
caixa futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do activo no fim da sua vida útil. 

As vidas úteis dos activos são revistas em cada período de relato financeiro, para que as depreciações praticadas estejam em conformi-
dade com os padrões de consumo dos activos. Alterações às vidas úteis são tratadas como uma alteração de estimativa contabilística 
e são aplicadas prospectivamente.  

Os rendimentos ou gastos na alienação dos activos são determinados pela diferença entre o valor de realização e o valor contabilístico 
do activo, sendo reconhecidos na demonstração dos resultados. 

Ativo Anos

Equipamento básico 3 anos

Ferramentas 4 anos

3.3. Clientes e Outras contas a receber 

As rubricas de Clientes e Outras contas a receber são reconhecidas inicialmente ao justo valor, sendo subsequentemente mensuradas 
ao custo amortizado, deduzido de ajustamentos por imparidade (se aplicável). Os gastos por imparidade dos clientes e contas a receber 
são registadas, sempre que exista evidência objectiva de que os mesmos não são recuperáveis conforme os termos iniciais da transac-
ção. Os gastos por imparidade identificados são registados na demonstração dos resultados, em “Ajustamento de contas a receber”, 
sendo subsequentemente revertidos por resultados, caso os indicadores de imparidade diminuam ou desapareçam. 

3.4. Caixa e equivalentes de caixa

O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo, de liquidez elevada e com ma-
turidades iniciais até 3 meses, e descobertos bancários. Os descobertos bancários são apresentados no Balanço, no passivo corrente, 
na rubrica “Financiamentos obtidos”.
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3.5. Subsídios e apoios do Governo  

O GRACE reconhece os subsídios do Estado Português, da União Europeia ou organismos semelhantes pelo seu justo valor quando 
existe uma certeza razoável de que o subsídio será recebido, e não na base do seu recebimento.

3.6. Gastos e rendimentos

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente do seu pagamento ou recebimento, de 
acordo com o princípio contabilístico da especialização dos períodos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os corres-
pondentes réditos e gastos são reconhecidas como activos ou passivos, se se qualificarem como tal.    
 
3.7. Rédito

O rédito corresponde ao justo valor do montante recebido ou a receber relativo às Quotas e Donativos no decurso normal da actividade 
do GRACE. 

3.8. Principais estimativas e julgamentos apresentados

As estimativas e julgamentos com impacto nas demonstrações financeiras do GRACE são continuamente avaliados, representando à 
data de cada relato a melhor estimativa da Direcção, tendo em conta o desempenho histórico, a experiência acumulada e as expectati-
vas sobre eventos futuros que, nas circunstâncias em causa, se acreditam serem razoáveis.

A natureza intrínseca das estimativas pode levar a que o reflexo real das situações que haviam sido alvo de estimativa possam, para 
efeitos de relato financeiro, vir a diferir dos montantes estimados. As estimativas e os julgamentos que apresentam um risco significativo 
de originar um ajustamento material no valor contabilístico de activos e passivos no decurso do período seguinte são as que seguem:

3.9. Estimativas contabilísticas relevantes

3.9.1 Provisões

O GRACE analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultem de eventos passados e que devam ser objecto de re-
conhecimento ou divulgação.

A subjectividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos internos necessários para o pagamento das 
obrigações poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos utilizados, quer pelo futuro reco-
nhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes.  

3.9.2 Activos tangíveis e intangíveis

A determinação das vidas úteis dos activos, bem como o método de depreciação a aplicar é essencial para determinar o mon-
tante das depreciações a reconhecer na demonstração dos resultados de cada período.

Estes dois parâmetros são definidos de acordo com o melhor julgamento dos membros da Direcção para os activos e negócios 
em questão, considerando também as práticas adoptadas por empresas do sector ao nível internacional. 

3.9.3 Imparidade

A determinação de uma eventual perda por imparidade pode ser despoletada pela ocorrência de diversos eventos, muitos dos 
quais fora da esfera de influência do GRACE, tais como: a disponibilidade futura de financiamento, o custo de capital, bem como 
por quaisquer outras alterações, quer internas quer externas, ao GRACE.  

A identificação dos indicadores de imparidade, a estimativa de fluxos de caixa futuros e a determinação do justo valor de activos 
implicam um elevado grau de julgamento por parte da Direcção no que respeita à identificação e avaliação dos diferentes indica-
dores de imparidade, fluxos de caixa esperados, taxas de desconto aplicáveis, vidas úteis e valores residuais.



2. Demonstrações Financeiras - GRACE 2014

39

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros  

Em 2014, o GRACE não efectuou quaisquer correcções nas demonstrações financeiras.

5. Ativos fixos tangíveis

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2013 os movimentos registados em rubricas do ativo fixo tangível foram como segue:

Movimentos nos ativos fixos tangíveis – 2013

Ativo Equipamento básico Ferramentas Total

A 1 de Janeiro de 2013

Custo de aquisição 1.511 796 2.307

Depreciações acumuladas (1.511) (517) (2.028)

Valor líquido - 278 278

A 31 de Dezembro de 2013

Depreciação - período - (159) (159)

Valor líquido - 119 119

A 31 de Dezembro de 2013

Custo de aquisição 1.511 796 2.307

Depreciações acumuladas (1.511) (676) (2.187)

Valor líquido - 119 119
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Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2014 os movimentos registados em rubricas do ativo fixo tangível foram como segue:

Movimentos nos ativos fixos tangíveis – 2014

Ativo Equipamento básico Equipamento administrativo Ferramentas Total

A 1 de Janeiro de 2014

Custo de aquisição 1.511 - 796 2.307

Depreciações acumuladas (1.511) - (676) (2.187)

Valor líquido - - 119 119

A 31 de Dezembro de 2014

Adições - 1.134 - 1.134

Depreciação - período - (1.134) (119) (1.254)

Valor líquido - - - -

A 31 de Dezembro de 2014

Custo de aquisição 1.511 1.134 796 3.441

Depreciações acumuladas (1.511) (1.134) (796) (3.441)

Valor líquido - - - -

Ainda na rubrica de Outros activos financeiros estão registados os encargos com os Fundos de Compensação dos Trabalhos que o 
GRACE suportou relativo às remunerações pagas durante o ano de 2014, no montante de 88,47 euros.

6. Clientes

No período findo em 31 de Dezembro de 2014, a decomposição da rubrica de Clientes, é como se segue:

2014 2013

Ativo Corrente Não Corrente Total Corrente Não Corrente Total

Clientes - outros i) 18.012 - 18.012 13.133 - 13.133

Clientes de cobrança duvidosa 4.961 - 4.961 21.033 - 21.033

22.973 - 22.973 34.166 - 34.166

Perdas por Imparidade acumuladas ii) (4.961) - (4.961) (21.033) - (21.033)

Total Clientes 18.012 - 18.012 13.133 - 13.133

 i) Clientes – outros: nesta rubrica encontram-se registados os saldos a receber decorrentes de donativos e das quotas anuais 
cobradas em 2014. 
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ii) Perdas por imparidade acumuladas: durante o período foram registadas perdas por imparidade no montante total de 1.500 
euros, relativas a valores a receber cuja probabilidade de recuperação é baixa, de acordo com a melhor estimativa à data de 31 
de Dezembro de 2014. Foram registadas reversões/utilizações da imparidade num total de 17.572 euros, sendo o valor liquido 
da movimentação da imparidade de dividas de clientes a receber de 16.072 euros.

 

7. Estado e outros entes públicos

No período findo em 31 de Dezembro de 2014, os saldos são se detalham de seguida: 

2014 2013

Ativo Devedor Credor Devedor Credor

Imposto s/ rendimento - IRC 415 - 443 -

Imposto s/ rendimento - IRS - 2.086 - 2.635

Contribuições p/ Segurança Social - 2.819 - 2.539

Contribuições p/ Segurança Social - 16 - -

415 4.921 443 5.174

Para os períodos apresentados, o saldo de IRC respeita a retenções na fonte.
Detalhe da rúbrica de IRC: 

Ativo 2014 2013

Pagamento por conta

Retenções na fonte 415 443

Estimativa de IRC - -

Total 415 443

8. Outras contas a receber

No período findo em 31 de Dezembro de 2014, a decomposição da rubrica de Outras contas a receber, é como segue:

2014 2013

Ativo Corrente Não Corrente Total Corrente Não Corrente Total

Prémio de Jornalista - - - 5.000 - 5.000

Outros devedores 11.369 - 11.369 2.837 - 2.837

Outras contas a receber 11.369 - 11.369 7.837 - 7.837

 Para os períodos apresentados não existem diferenças entre os valores contabilísticos e o seu justo valor. 



2. Demonstrações Financeiras - GRACE 2014

42

A 31 de Dezembro de 2014, a rubrica de outros devedores inclui os valores referente aos incentivos reconhecidos como rendimento no 
presente ano e cujos valores ainda nao tinha sido recebidos (11.361,70 €). 

9. Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 2014 o GRACE tem registado na rubrica de diferimentos os seguintes saldos: 

Ativo 2014 2013

Ativo corrente - Diferimentos

Seguros 2.041 381

Rendas 683 683

Gastos a reconhecer 2.724 1.063

Subsídios - IEFP - Estágios Profissinais - -

Subsídios para investimento - -

2.724 1.063

Passivo corrente - Diferimentos

Quotas 2014 - 5.900

Quotas 2015 4.800 -

Novos Líderes RSC - 2015 7.000 -

Rendimentos a reconhecer 11.800 5.900

 A rubrica Ativo corrente – Diferimentos inclui os gastos a reconhecer referentes a valores de seguros e rendas do escritório para o pe-
ríodo de 2015.
 
A rubrica Passivo corrente – Diferimentos – inclui os rendimentos a reconhecer resultantes da facturação de Quotas de 2015, emitida 
no período de 2014 que terá impacto apenas em 2015, e o valor referente ao Projeto Novos Lideres RSC que foi emitida no periodo de 
2014, mas será desenvolvido no ano de 2015.

10. Caixa e Depósitos bancários

10.1. Caixa e seus equivalentes que estão disponíveis para uso
Os valores aplicados pelo GRACE em depósitos a prazo estão imediatamente disponíveis sempre que necessários.

10. 2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários
Em 31 de Dezembro de 2014, o detalhe de caixa e equivalentes de caixa apresentam os seguintes valores: 
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Ativo 2014 2013

Numerário

Caixa 231 -

Depósitos bancários

Depósitos à ordem 6.519 8.845

Depósitos a prazo 43.000 52.205

49.519 61.050

Caixa e equivalentes de caixa (activo) 49.751 61.050

Caixa 231 -

Depósitos bancários 49.519 61.050

Caixa e equivalentes de caixa 49.751 61.050

 Nos depósitos a prazo, as taxas de juros aplicadas são:
	

Montepio Geral: 
• Depósito 344.15.804-5 no valor de 8.000,00 €, à taxa de 0,625%. Este depósito está associado à conta de Gestão activa, não 
tendo data fim, estando disponível na conta DO, mediante as necessidades do GRACE.
  
• Depósito 1002 9200 1424 no valor de 35.000,00 €, à taxa de 4,15%. Este depósito está associado à conta de Gestão activa, 
não tendo data fim, estando disponível na conta DO, mediante as necessidades do GRACE.
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11. Resultados transitados

A variação na rubrica de “Resultados transitados” refere-se à aplicação do resultado líquido do período de 2013.

Ativo Resultados transitados Resultado líquido do período Total

A 1 de Janeiro de 2013 26.829 1.212 28.041

Alterações no período

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 1.212 (1.212) -

Resultado líquido do período - 6.188 6.188

Resultado extensivo 28.041 6.188 34.229

A 31 de Dezembro de 2013 28.041 6.188 34.229

Alterações no período

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 6.188 (6.188) -

Resultado líquido do período - 564 564

Resultado extensivo 6.188 (5.624) 564

A 31 de Dezembro de 2013 34.229 564 34.793

 

12. Fornecedores

Em 31 de Dezembro de 2014, os saldos de fornecedores são apresentados como segue:

Ativo 2014 2013

Fornecedores - Terceiros 4.340 2.433

Total saldo fornecedores - correntes 4.340 2.433

	  	

O saldo a pagar aos Fornecedores – Terceiros refere-se a dívidas decorrentes da actividade da associação do mês de Dezembro de 
2014, a liquidar em 2015. 

Os principais valores desta rubrica referem-se às dívidas correntes a pagar à CSR, Pluridata e Substractum/LCG. 
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13. Outras contas a pagar

Em 31 de Dezembro de 2014, o detalhe da rubrica de Outras contas a pagar é apresentado como segue:

2014 2013

Ativo Corrente Não Corrente Total Corrente Não Corrente Total

Outros credores

Credores diversos 417 - 417 861 - 861

Acréscimos de gastos

Férias e sub. férias i) 17.588 - 17.588 16.065 - 16.065

Outros ii) 8.500 - 8.500 18.378 - 18.378

Outras contas a pagar 26.504 - 26.504 35.303 - 35.303

 i) Férias e Subs. Férias – a variação desta rubrica reflete apenas o ligeiro ajustamento efectuado na remuneração base de cada 
colaborador durante o período de 2014.

iii) Outros - A rubrica apresenta um acréscimo de gastos referente ao Projeto GIRO 2014, que à data do fecho das demonstrações 
financeiras ainda não tínhamos recebido a respetiva fatura.

14. Vendas e Prestação de serviços

O montante de vendas e prestações de serviços reconhecido na demonstração dos resultados, é detalhado como segue:

Ativo 2014 2013

Quotas 154.873 147.773

Donativos - Projeto GIRO 21.938 33.060

Projeto - Engage - 5.000

Estudo Responsabilidade Social Corporativa - 9.400

Outras Ações Voluntariado 22.580 9.022

Rédito 199.392 204.255

A variação da rubrica de Quotas verificada no período resulta essencialmente da entrada de novos associados (29), ocorridas ao longo 
do período de 2014, representando assim um aumento de quotas no montante de 47.200 €. Em 2014 sairam 6 associados, cujas quo-
tas anuais representavam um total de 10.300 €.
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15. Subsídios à exploração

Nos períodos de 2014 e 2013, o GRACE recebeu os seguintes Subsídios:

Ativo 2014 2013

ACIDI 47.419 23.539

Projeto AGA Khan 17.283 10.728

IEFP 8.186 -

72.888 34.266

 Os subsídios recebidos durante o período de 2014 não são reembolsáveis. 

16. Fornecimentos e serviços externos

O detalhe dos gastos com fornecimentos e serviços externos é como segue:

Ativo 2014 2013

Subcontratos i) 62.783 40.025

Trabalhos especializados ii) 23.579 7.765

Deslocações e estadas iii) 14.103 9.563

Rendas iv) 11.145 9.110

Material de escritório v) 7.628 6.963

Outros 6.577 7.899

Telefones 4.390 4.407

Despesas de representação 3.415 -

Honorários 1.804 -

Ferramentas e utensílios 1.088 1.138

Publicidade 707 1.594

Fornecimentos e serviços externos 137.220 88.464

i) Subcontratos: O aumento desta rubrica deve-se ao facto de em 2014 o Projeto Giro ter baseado uma parte da sua intervenção 
em fornecimento de materiais e com a intermediação do GRACE. Nesta rubrica estão ainda registados os gastos relacionados 
com outros projetos, cuja participação dos associados foi efetuada com contrapartida de donativos (considerado como rendi-
mento).

ii) Trabalhos especializados: a rubrica de trabalhos especializados reflecte os honorários pagos pelo serviço de contabilidade no 
montante de 4.930 euros. Esta rubrica inclui ainda 16.328 euros relativos a serviços especializados relacionados com acções de 
voluntariado do GRACE.
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iii) Deslocações e estadas: esta rubrica, apresenta as despesas imputadas pela Presidente da Direcção e pela Equipa Técnica do 
GRACE, no desenvolvimento das acções. Em 2013, a Direção do GRACE aplicou uma forte politica de contenção dos gastos de 
estrutura, fruto da diminuição do numero de associados, tendo os elementos da Direção suportado todas as despesas através 
das entidades que representam. 

iv) Rendas: refere-se à renda mensal suportada pelo GRACE relativo aos escritórios arrendados em 2011, bem como o aluguer 
de equipamento de escritório (fotocopiadora), cujo contrato de renting foi celebrado no final de 2013. 

v) Material de escritório: Os gastos do ano sofreram um aumento relativamente a 2013, resultante do aumento da equipa tecnica 
do GRACE em consequência do aumento da estrtura de associadas e das actividades operacionais efectuadas em 2014.

17. Gastos com pessoal

Os gastos com pessoal, incorridos durante o período de 2014, foram como segue: 

Ativo 2014 2013

Remunerações

Pessoal 121.034 104.605

121.034 104.605

Encargos sociais

Encargos sobre remunerações 19.263 11.442

Outros 2.877 12.370

Sub-total 22.140 23.812

Gastos com o pessoal 143.174 128.417

 
Durante o período de 2014, o GRACE viu a sua estrutura de pessoal aumentar, tendo registado igualmente uma saida por iniciativa do 
colaborador. Em 2014 foram efectuados ajustes na remuneração base de alguns colaboradores.

O número médio de empregados do GRACE em 2014 foi seis (cinco em 2013).

N.º de Colaboradores ao serviço da Associação:

Ano / Mês J F M A M J J A S O N D Média

2014 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6

2013 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5

 Os elementos da Direção não auferem qualquer remuneração no exercicio das suas funções.
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18. Outros rendimentos e ganhos

O detalhe da rubrica de Outros rendimentos e ganhos é apresentado no quadro seguinte:

Ativo 2014 2013

Outros rendimentos

Correções relatias a períodos anteriores 3.946 -

Outros 29 12

3.975 12

19. Outros gastos e perdas

O detalhe da rubrica de Outros gastos e perdas é apresentado no quadro seguinte:

Ativo 2014 2013

Detalhe de outros gastos

Impostos 59 43

Donativos 9.662 8.580

Correções relativas a períodos anteriores 17 -

Quotizações 2.002 3.327

Outros 30 51

11.769 12.001

 
A rubrica donativos inclui os montantes doados pelo GRACE ao longo do período de 2014 a diversas Instituições, nomeadamente ao 
APPDA, Instituto D. Francisco Gomes, Fundação BomFim, entre outros. Os Donativos registados em 2014 tiverem contrapartida direta 
dos Associados através do pagamento de valores cobrados com fatura e considerado como rendimento.
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20. Gastos e rendimentos financeiros

O detalhe dos gastos e rendimentos financeiros dos períodos de 2014 e 2013 é como segue:

Ativo 2014 2013

Juros e outros rendimentos

Juros obtidos 1.659 1.713

1.659 1.713

21. Imposto do período

Sendo uma associação e tendo como rendimento o recebimento de quotas e donativos, o GRACE não está sujeito a tributação em 
sede de IRC.

22. Compromissos

O GRACE, à data do balanço dos períodos findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013, não tem compromissos assumidos, que não 
estejam refletidos no Balanço.

23. Eventos subsequentes

Não se verificaram eventos subsequentes com impacto nas demonstrações financeiras de 31 de Dezembro de 2014.
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 3. PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Associados,

Nos termos do mandato que nos foi conferido e em cumprimento do disposto nos Estatutos, cumpre-nos apresentar o nosso relatório 
sobre a actividade fiscalizadora e o parecer sobre o relatório e contas de gerência apresentadas pela Direção do GRACE – Grupo de 
Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial relativamente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2014.

Através de contactos estabelecidos entre este Conselho Fiscal, o Revisor Oficial de Contas e a Direção do GRACE, informámo-nos 
acerca da atividade do GRACE e da gestão desenvolvida no período.

Procedemos à verificação da informação financeira produzida ao longo do ano, efetuando as análises julgadas convenientes e adequa-
das. Comprovámos a adequação das políticas contabilísticas, assim como a observância dos estatutos do GRACE.

O resultado do exercício de 2014 cifrou-se num lucro de 565 euros. Há que referir que o resultado operacional apresentou um valor ne-
gativo de 1.090 euros, dado que o aumento verificado nos proveitos totais não foi suficiente para compensar o crescimento dos custos 
com o pessoal e com fornecimentos e serviços externos. É de salientar o esforço realizado na captação de novos associados, sendo no 
entanto relevante manter um equilíbrio nos custos de estrutura da organização.

Após o encerramento das contas apreciámos o Relatório da Direção, o Balanço, a Demonstração dos Resultados, a Demonstração de 
alterações nos fundos patrimoniais, a Demonstração dos fluxos de caixa do período findo naquela data e o correspondente Anexo que, 
para além de satisfazerem os preceitos legais e estatutários, evidenciam com suficiente detalhe a atividade da Associação durante o 
exercício de 2014 e mostram claramente a situação patrimonial e financeira da Associação em 31 de Dezembro de 2014.

Tomamos conhecimento da certificação legal das contas emitida pelo Revisor Oficial de Contas, cujo conteúdo mereceu a nossa aprovação.

Em face do que antecede, somos de parecer que merecem aprovação:

• O Relatório de Gestão da Direção e as Demonstrações Financeiras do exercício de 2014.
• A proposta apresentada pela Direção de aplicação do Resultado Líquido do Período 2014.

Lisboa, 27 de Abril de 2015

O CONSELHO FISCAL

__________________________________________________________________________________________
João Paulo Mateus

Presidente

__________________________________________________________________________________________
Nuno Maia Silva

Vogal

__________________________________________________________________________________________
Alexandra Mariz

Vogal
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4. CERTIFICAÇÃO DAS CONTAS

INTRODUÇÃO

1. Examinámos as demonstrações financeiras do GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial - Associação, as 
quais compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 2014 (que evidencia um total de 82.358 euros c um total do fundo de capital 
de 34.793 euros, incluindo um resultado líquido de 564 euros), a Demonstração dos resultados por naturezas, a Demonstraçào das 
alterações nos fundos patrimoniais e a Demonstração dos fluxos de caixlI do período findo naquela dllta, e o correspondente Anexo.

RESPONSABILIDADES

2. É da responsabilidade da Direcção II preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a 
posição financeira da Entidade, o resultado das suas operações, as alterações nos fundos patrimoniais e os fluxos de caixa, bem como 
a adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no nosso exame daquelas de-
monstrações financeiras.

ÂMBITO

4. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes de Revisão/Auditoria dn Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau de segurança 
aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido exame incluiu:

• a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das demonstrações financeiras 
com a avaliação das estimativas, baseadas em juízos com critérios definidos pela Direcção, utilizadas na sua preparação;
• a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adoptadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias;
• a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade; 
• a apreciação sobre se é adequada, com tennos globais, a apresentação das demonstrações financeiras.

5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira constante do relatório de gestão com as 
demonstrações financeiras.

6. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa opillião.

OPINIÃO

7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações finance iras apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspectos 
materialmente relevantes, a posição financeira do GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio ti Cidadania Empresarial - Associação em 3I de 
Dezembro de 2014, o resultado das suas operações, as alterações nos fundos patrimoniais e os tluxos de caixa no período findo naquela 
data, em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceite cm Portugal para as cntidades do sector não lucrativo.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS

8. É também nossa opinião que a informacrão constante do relatório de gestão é concordante com as demonstrações financeiras do 
periodo.

Lisboa, 30 de Abril de 2015

__________________________________________________________________________________________
KPMG & Associados- Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, S.A. (lI.u 189)

representada por Rui Miguel Nogueira Machado (ROC n.u 1012)
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1. MANAGEMENT REPORT FOR 2014

Dear Members, 

In accordance with the provisions laid down in the legislation and in the Articles of Asso-
ciation of GRACE, we hereby submit for your consideration the Management Report for the 
Fiscal Year of 2014, ended on December 31st.

MESSAGE FROM THE MANAGEMENT TEAM

 The activities carried out by GRACE in 2014 corresponded to those outlined in the action plan, and kept the momentum and versatility 
that are typical of our organisation. 

Trying to meet the challenges posed by our members, and following the trends and possibilities that were placed before the business 
sector, GRACE managed to keep developing its traditional actions such as GIRO, and to innovate through initiatives such as The New 
Leaders for Corporate Citizenship and The Uni.Network.

It knew how to intensify its work with the social economy, how to comply with the commitments it took up, namely in dimensions such as 
the ENGAGE project, and how to intensify its partnerships, by expanding its sharing and mutual support networks.

It made its initiatives known in new territories, increased its membership base, and disseminated its mission to relevant players, asserting 
itself as the largest and most relevant business structure in the area of corporate social responsibility in Portugal.

The year ended the term of the Management Team, and was marked by important achievements, and by the renewed desire to keep 
doing more and better for the sustainability of our members and of Portugal.

Governing Bodies for 2015-2017 took office.
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ACTIVITIES DEVELOPED BY THE ASSOCIATION

Background: 

GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial, is a non-profit organisation exclusively dedicated to promoting Corporate 
Social Responsibility.

Despite the adverse social and economic situation that still remains, which puts pressure on organizations promoting CSR, with less 
financial resources available and a smaller social state, with the consequent impacts upon the sustainability of organizations in the Social 
Economy, it was nevertheless possible to achieve and even exceed the targets set for 2014.

Valuing the recommendations made by the Advisory Council of GRACE, the Managing Team sought to carry out their implementation, 
including to follow-up on the Sustainability topic; the “Movement towards Employment”, through a protocol signed with the project 
“Our Km2”; the approach to Chambers of Commerce and Business Associations; the Corporate Governance topic, by conducting a 
conference with IPCG and AEM; the invitation to CEOs of companies with more than 10 years of membership, and the homages to 
these Members; the characterization of our membership base by sector of activity; the greater involvement with the Media, resulting in 
an increase of GRACE news by 74% over the previous year; the creation of a Working Group and drafting of a list of potential partners / 
suppliers for the collection and development of contents in the field of awareness to company employees (RSI), towards energy efficiency 
and consumption decreases.

Despite the wide scope of activities, we selected as key achievements of the year, the second meeting with the President of the Portugue-
se Republic, the meeting with the Minister of Education, and the release of the Uni.Network project, the first “Exhibition of Best Practices” 
aimed at the Community, which took place at the Bom Sucesso Market in Porto; the training program for employees of members (RSI), 
called “New Leaders for Corporate Citizenship”; the training initiative “How to Mobilize Companies for Social Projects?”, with the aim of 
lowering the barriers in the relationship between the business sector and organizations from the social economy; and the protocol signed 
with the Spanish counterpart “Forética”.

Another landmark for 2014 was the strengthening of the alignment with the strategy “Europe 2020”  (Enterprise2020 of CSR Europe), 
through the introduction of new projects, and through the significant increase of the membership base with 29 new members joining 
GRACE, and only 8 leaving, two of which motivated by the extinction of individual members. GRACE ended the year 2014 with 113 
members, compared to 90 in 2013.

Meeting with the President of the Portuguese Republic. 
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Assumptions about the future:

External and internal context

• Incoerência entre as práticas 
de RSC Interna e externa;

• Permanência da situação
 de instabilidade social

e económica;
• Vulnerabilidade do setor 

da Economia Social.

OPORTUNITIES

• Maior sensibilidade das empresas
   para a RSC;
• Redução do Estado Social e crescente
   solicitação do envolvimento
   das empresas com a comunidade;
• Maior relação de parceria
   com entidades congéneres;
• Maior Informação e Interesse
   por parte dos stakeholders.

STRENGHTS

THREATS

WEAKNESSES • Excessivo peso das quotas
de associados no processo 

de financiamento;
• Heterogeneidade 

da massa associativa;
• Insuficiente presença de associados 

fora dos grandes centros.

• EXistência de uma equipa
   técnica forte e apetrechada;
• Existência de órgãos sociais
   com experiência;
• Crescente visibilidade;
• Possibilidade de novos associados;
• Heterogeneidade da massa associativa.

Strategic Guidelines 2013-2014: 

1. Raise the awareness of the business community towards the importance of sustainable development; 
2. Bring companies closer to GRACE, to the community, and maximize the sharing of resources;
3. Promote exchanges between business associations and other sectors of Society;
4. Take advantage of business knowledge for the empowerment of non-profit organizations;
5. Assert corporate volunteering as an instrument for corporate responsibility;
6. Take the necessary steps to achieve the Status of Organisation of Public Interest for GRACE;
7. Align the activities of GRACE with the international trends in corporate responsibility.

The Action Plan proposed for 2014 was based on the following main objectives to be achieved by the end of the year:

STRENGTHEN
the External Representation
of GRACE and strengthen

the relationships 
with partners.

CONSOLIDATE
the membership base.

CREATE 
Interface

Working Groups
Focused Meetings

Guides

CELEBRATE
the European Year.

With respect to the first, it is worth mentioning: 

• The meeting with the President of the Portuguese Republic on February 3rd, in order to, inter alia, introduce GRACE, to deliver and 
present the study “A Look into the Future - A New Reflection on Corporate Social Responsibility” and the “Guide for the Promotion of 
Active Aging and Intergeneration Solidarity in the Business Context. “
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• The meeting with the Minister of Education, on March 20th, to present the project Uni.Network, and the invite to the official ceremony.

• The meeting with the Deputy Secretary of State and of the Economy, to introduce GRACE.

• DGAE, collaboration in the review and integration of contents of the “Guidelines for Corporate Social Responsibility”, and sharing the 
initiatives of this entity with members.

• Introducing GRACE to five Chambers of Commerce, in order to strengthen relationships and create synergies on the topic of Social 
Responsibility. 

• AEM - Association of Companies Listed in the Securities Market and IPCG - Portuguese Institute of Corporate Governance, through an 
invitation to jointly hold the Conference “Social Responsibility and Corporate Governance”.

• ACM - High Commissioner for Migration, extension of the scope of the program “Mentoring for Migrants”, thanks to the support 
obtained from the Government and presented to the Portuguese Parliament on October 28th, at a ceremony attended by the Deputy 
Secretary of State to the Deputy Minister for Development, and by the Chairman of the Parliamentary Committee for Ethics, Citizenship 
and Communication.

• INR - National Rehabilitation Institute, signature of a protocol on December 3rd, in order to, inter alia, stimulate the awareness of mem-
bers towards the issues of professional integration of citizens with disabilities in the labour market.

• Oeiras City Council, signature of a protocol on September 29th with the aim of including the territory of Oeiras within the scope of 
Corporate Social Responsibility of GRACE Members in the Oeiras partner network, of enhancing the participation of the Municipality in 
awareness raising initiatives of the local businesses  towards Corporate Social Responsibility, of training third sector organizations, and of 
ensuring the exchange of best practices between companies and municipal social organizations.

• AEP, replicating the training initiative “How to Mobilize Companies for Social Projects?”, with organizations identified by the Association, 
with the presentation of the project and signature of the protocol, plus two training sessions respectively on July 16, September 16 and 
October 2.

• Our KM2, a partnership aimed at promoting the project of the Rego business centre among GRACE Members, and to make available 
its expertise and networking, in order to maximize the impact of the initiative in that territory.

• IAPMEI, strengthening of relationship, including the hosting of GRACE events.

• Govint, partner and participant in the Forum for Integrated Governance, on June 11 and 12, “Complex social issues, challenges and 
responses”.

• Protocol with Forética and sharing of Best CSR Practices, on April 24th at the Centro de Ciência do Café in Campo Maior.

Official ceremony for the presentation of the Mentors Program for Immigrants.
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As far as the second objective, 

A substantial effort has been made on attracting new members, by holding 59 meetings with prospective members, which resulted in an 
annual conversion rate of 49%. An amendment was made to the articles of association, namely by extinguishing the category of individual 
members. 

Another measure for consolidating the membership base was to reduce the percentage of members that did not take part in any activity, 
which stood at less than 10%.

As regards the third objective,

We have set up Task Forces, coordinated by Members (from the consulting area) and we made the link between Focused meetings and 
the production of Guides; we produced a fact Sheet on Corporate Social Responsibility dedicated to Tourism; and we have started the 
production of two other fact Sheets in other areas.

Finally, and regarding the fourth objective, 
given that the year was not dedicated to any celebration, it was not possible to carry out any activity in this field.

The work of GRACE was materialized in the following initiatives:

• Presentations to Public and Private entities, participation in conferences and debates 
   on Citizenship and Corporate Social Responsibility;
• Introduction of GRACE to potential Members;
• Decentralization of Management Team Meetings at Member’s facilities;
• GRACE Meetings and Focused Sessions;
• Publications: Manuals, Guides and Studies;
• Foreign Representation:

• Intervention with government agencies in supporting the definition of public policies on CSR;
• Representing Portugal at the CSR Europe (Enterprise 2020), at the Business in the Community 
   and with the ETHOS Institute.

New Initiatives:
1. Focused Groups and Sector Sheets, coordinated by Member Companies in the area of consulting;
2. Creation of a task force on the quality and impact of corporate volunteering, by setting up 
    a working group on volunteering;
3. Preparation of the Dossier to apply for the Status of Organisation of Public Interest for GRACE (on-going);
4. E-learning training on CSR and volunteering: setting up a WG and preparation of a plan;
5. Preparation of a Road Show on CSR, in partnership with ACEJE, APEE, GCNP and JAP, 
    intended for the general public.

Not accomplished:
• Cooperation with the European Year Initiatives, not celebrated by its promotor;
• Event Right to Education, due to unavailability of the speaker.

To be rescheduled:
• Seminar and production of the Guide "Principles for Socially Sustainable Communication";
• Focused Meeting “Assessing Social Impact”;
• Focused Meeting "Internal Social Responsibility and Involvement of Employees".

R
EF

LE
C
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O

N
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Meeting of the task-force “Challenges and Opportunities of Social Responsibility for Banks”

Membership support:
• Support the organization of Social Responsibility Departments; 
• Support to the selection of Target-Entities for Volunteering initiatives to be taken up by Member Companies;
• Social Intervention in partnerships: 

• K'Cidade – Aga Khan Foundation 
• CLIP – Upper Lisbon; 
• ENGAGE - Mentors Project – ACM and Business in the Community;
• Others – Entrajuda; Nobre Casa da Cidadania; Cáritas; Chambers of Commerce.

Civic Interventions:
• G.I.R.O. volunteering; 
• Family volunteering;
• Skills volunteering.

New Initiatives:
• 1st Edition of the Event “Successful Corporate Social Responsibility”;
• 1st Volunteering Lab: "Virtuous Partnerships for the Promotion of Voluntary Work";
• Inter Universities Network (Uni.network Project);
• Internal Social Responsibility Project “New Leaders for Corporate Citizenship”

C
IT

IZ
EN

S
H

IP

In the area of Communication,

• History Space; Who is who; disclosure of SR initiatives and Best practices of Member Companies;
• Sharing Sustainability Reports from Member Companies and GRACE Annual Report and Accounts;
• Dissemination of Social Economy Initiatives;
• Communication in specialized media through regular articles in the magazines HR, Marketeer and Online Visão.
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Internal Organization and Institutional relationship with Members

1. Advisory Board Meeting;
2. Preparation of the Annual Report and Accounts;
3. Preparation of changes to the articles of association;
4. Annual General Meeting for the approval of the Annual Report and Accounts;
5. General Assembly for the election of the Governing Bodies and approval of the Action Plan for 2015.

New Initiatives:

1. Survey to the most participated activities by members;
2. Availability of the Annual Report and Accounts as recommended by the Supervisory Board;
3. Special Edition of the Annual Report and Accounts in hard copy. 

Projects and initiatives in chronological order

Extra 
plan

Date and venue Project Members involved Partners Target /
participants

Yes January 20, 23, 27 
and 30 
(4 sessions)
Parish of Campolide, 
Lisbon

How to Mobilize Companies for 
Social Projects
Empowerment of local organizations 
for the development of partnership 
projects with companies

Accenture, Everis,
EDP Foundation, CH 
Group, Montepio and
Sair da Casca
Honorary Members: 
João Alves and Sebastião 
Gaiolas

K’CIDADE – Aga 
Khan Foundation

40 Trainees 
6 Members

January 30
Morais Leitão Galvão 
Teles, Soares da Silva  
& Associados, Lisbon

Annual Advisory Board Meeting
Agenda:
1. Strategic Guidelines and Action 
Plan for 2014;
2. Pre-presentation of the 2013 
Management Report;
3. Status of Organisation of Public 
Interest for GRACE and Articles of 
Association;
4. Collection of contributions on CSR 
ways and trends, and the intervention 
of GRACE for the next biennium

MLGTS 13 Advisors

Yes February 3
Palácio de Belém, 
Lisbon

Meeting with the President of the 
Portuguese Republic
Agenda:
1. Introduction of GRACE and its 
relevance for the evolution  
of Volunteer Service and CSR  
in Portugal;
2. Delivery and presentation of the 
Study “A look into the future -  
A new reflection on corporate social 
responsibility”;
3. Delivery and presentation of the 
“Guide for the Promotion of Active 
Aging and Intergeneration Solidarity 
within the Corporate Context”;
4. Request for institutional support 
towards holding a major event to 
promote the importance of Education 
for human development.

President of the 
Management 
Team, and the 
Chairman of 
the Board of 
the General 
Assembly
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Extra 
plan

Date and venue Project Members involved Partners Target /
participants

Yes March 20
Ministry of Education, 
Lisbon

Meeting with the Minister of 
Education 
Agenda:
1. Introduction of GRACE and of its 
projects;
2. Delivery and presentation of the 
Study “A look into the future - A 
new reflection on corporate social 
responsibility”;
3. Project “Right to Education”;
4. Delivery and presentation of the 
project “Uni.Network” and invitation 
to participate in the closing session of 
the official launching ceremony;
5. Delivery of documents for the JAP 
- Junior Achievement Portugal, and 
request for a separate meeting.

Both Vice-
Chairmen, and 
a Member of the 
Management 
Team

March 24
Banco Popular, 
Lisbon

General Assembly 
Agenda:
1. Submission and approval of the 
2013 Management Report;
2. Submission and approval of the 
Annual Report and Accounts;
3. Resolution on the proposed 
amendments to the Articles of 
Association;
4. Resolution on the proposed 
nomination of honorary members. 
Homage to Members with 10 years 
of membership with trophy delivery to 
the respective CEOs.

Banco Popular
Honoured:
BP Portugal, DHL, FLAD, 
PT Foundation, IBM, 
Linklaters, McDonald’s,
NYSE Euronext,
Sound Station, Unicer 
and Xerox

Attended by 
68 Persons 
and 49 Members

March 27
Bom Sucesso 
Market, Porto

Event “Successful Corporate 
Social Responsibility”, and 1st 
Focused Meeting “Successful 
CSR - Successful CSR Practices in 
Portugal”
Initiative aimed at raising 
awareness on the knowledge of 
Social Responsibility Activities 
of Portuguese companies 
headquartered in the North, sharing 
of best practices, and capitalizing on 
Corporate Responsibility programs 
for Companies.

Auchan, Delta Cafés, 
Esposende Ambiente, 
FMAM, EDP Foundation, 
CH Group, Pestana Group 
Resorts, H Tecnic, Intertek, 
Lusitania, Mobilidade 
Positiva [Positive Mobility], 
Montepio, Sonae, Unicer, 
VdA and Wipro

FMAM

Sponsorship: 
Montepio

Support:
Unicer and
Europcar

Open to
the public

16 Members

Yes April 22
Ismaili Centre, Lisbon

1st Volunteering Lab - 
“Organizations from Civil Society 
and Companies: Virtuous 
synergies in favour of Volunteer 
Service”
Sharing knowledge on best practices 
in partnerships Civil Society / 
Companies on volunteering projects; 
providing methodologies and tools 
related to the creation of partnerships 
Civil Society / Companies, in order 
to facilitate planning, implementation 
and evaluation of more innovative 
and successful volunteering projects; 
stimulating synergies between 
different agents, and optimization of 
resources and knowledge.

ANA Airports, BP 
Portugal, Eurest, Everis, 
EDP Foundation, PT 
Foundation, Groundforce, 
CH Group, Linklaters, 
Microsoft, Montepio,
MSD, NEYA Lisbon Hotel, 
Resiquímica, Sair da 
Casca. 

CPV 70 Participants
15 Members
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Extra 
plan

Date and venue Project Members involved Partners Target /
participants

April 24
Coffee Science 
Centre of
Campo Maior

2nd Focused Meeting “Trans border 
Workshop” 
Sharing of good CSR practices 
across borders, and establishment 
of a cooperation protocol between 
GRACE and its Spanish counterpart 
Forética.

ANA Airports, BP Portugal, 
CAOS, Delta Cafés, 
Get2C, CH Group, IBM, 
Lift, Montepio, Resiquimica 
and Tecnifar

Forética Attendance 
81 persons
11 Members

May 9
European University
Lisbon

Official Ceremony for the Release 
of the “Uni.Network” Project, 
based on 4 pillars (awareness 
and training, GRACE Academy, 
professional future, and volunteering) 
whose main objective is to raise the 
awareness of the academic world 
towards good CSR practices and 
towards Social Entrepreneurship; 
to promote bonding and closer ties 
between universities on the subject 
of CSR; and to encourage closer 
relationships between businesses 
and the academia, with the aim of 
facilitating the entry of young people 
into working life.

Accenture, ANA Airports. 
Banco Popular, BP 
Portugal, CAOS, CH 
Group, Lift Michael Page, 
MLGTS, Mobilidade 
Positiva [Positive Mobility], 
Montepio, Portugália, 
Resiquímica, Ritz 
FourSeasons, Santander 
Totta and VdA

Partner 
universities:
FCH – UCP,
ISCSP-UL,
ISCTE-IUL,
ISEG-UL,
Nova SBE,
Porto Business 
School,
Univ. of Aveiro,
Univ. of Évora,
European Univ.

46 Participants 
Attendance 
80 persons 
16 Members

May 24
Corroios

Family Volunteering 
Participation in a thematic peddy 
paper, construction and placement of 
nests for tits, plantation of thyme and 
other native species, painting of plant 
nursery poles, and transplanting.

Essilor, CH Group,
H Tecnic, JLL, MLGTS, 
Montepio, NEYA Lisbon 
Hotel and Whitestar

Partner:  
Flamingo Group

Support: Unicer

45 Participants
8 Members

Yes July 16
September 16
October 2 
AEP, Porto

Training initiative “How to Mobilize 
Companies for Social Projects?” 
GRACE was asked to replicate the 
training initiative to organizations 
identified by AEP. 
First stage, project presentation 
and signing of the protocol; second 
stage, two training sessions. 

Partner: AEP 17 Trainees

Yes September 11 
Neya Hotel, Lisbon

Introducing GRACE to the 
Chambers of Commerce 
Development of closer ties and 
creation of synergies under the topic 
of Social Responsibility.

Chambers of 
Commerce 
and Industry: 
Portuguese-
German;
Portuguese-British;
Portuguese-
Chinese;
Portugal-Holland 
and
Portuguese.

10 Participants

The 1st Edition of Volunteeering Lab, organized by 
GRACE and CPV (Volunteering Portuguese Confedera-
tion) focused on “Virtuous Partnerships for the promo-
tion of Volunteering”.

The Guide How to mobilize Companies for Social 
Projects was released in December. 

In March, GRACE organized in Oporto the conference 
“Successful CSR practices in Portugal”.
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Employees and their families having fun at the 9th edition of Family Volunteering which happened in Lisbon and Oporto.

GIRO 2014 (GRACE, Intervene, Recover and Organize) was a big success and gathered more than  
900 volunteers.
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In Campolide, GRACE gave training to local organization leaders and corporate volunteers on the project “How to mobilize Companies for Social Projects”. 

GRACE organized in Oporto the Market of Good Practices with a Fair dedicated to CSR Projects. 
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Extra 
plan

Date and venue Project Members involved Partners Target /
participants

September 18
Vodafone
October 16
Xerox
November 12 
Microsoft

Lisbon

New Leaders for Corporate 
Citizenship 
Training program for members 
employees, in areas related to 
Internal Social Responsibility. 
Goal: To encourage the creation of 
an experience that brings together 
employees from various companies 
around a common philosophy and 
with the possibility of interacting with 
each other as GRACE members.
Topics: Leading to Serve, 
The Economics of Sharing, 
Entrepreneurship and Innovation,  
The Future and Sustainability.

Accenture, AdvanceCare, 
Alvo, ANA Airports, Banco 
Popular, BMS,  Bravespiral, 
Bureau Veritas,  CAOS, 
Leite Clinics, DHL, Delta 
Cafés, Ecoprogresso,          
Esegur, Essilor, 
Eurest, Everis, FLAD, 
EDP Foundation, PT 
Foundation, Get2C, 
Groundforce, CH Group, 
Hill&Knowlton,
 H Tecnic, IBM, INCM, 
Inspira Santa Marta 
Hotel, Jerónimo Martins, 
Lift, Lusitania, Makro, 
McDonalds, Michael Page, 
Microsoft, Montepio, 
Nobre, OCP, Pfizer, 
Portugália Restaurants,     
PWC, Resiquimica, Sair 
da Casca, Santander 
Totta,  Servilusa, Siemens, 
St Peters School, 
Tecnifar, Unicer, European 
University, Vda, Vodafone 
Whitestar  and Xerox

Speakers:
Luis Portela (BIAL) 
and Rui Marques 
(IPAV)

Marta Amaro
(Nestlé) and
Roque Amaro

Mário Parra da Silva 
(APEE) and Sérgio 
Figueiredo (EDP 
Found.)

93 Participants
54 Members

September 26
IAPMEI

Lisbon 

Presentation of the Guide Social 
Responsibility for SMEs
Goal: To promote a focused 
reflection on the topic of SR for 
SMEs.

WG SR Guide for SMEs:
See Table on Working 
Groups
Accenture, Alvo, ANA 
Airports, Banco Popular, 
Biorumo, BSD Consulting, 
Bureau Veritas, CAOS, 
Carris Metro, Esegur, 
PT Foundation, Get2C, 
Grafe, HTecnic, CH 
Group, Lift Consulting, 
Michael Page, Mobilidade 
Positiva [Positive Mobility], 
Moneris, Montepio, Sair da 
Casca, Servilusa, Tecnifar, 
European University

IAPMEI 82 Participants

Yes September 29 
Hotel Solplay, Oeiras

Partnership with the Oeiras City 
Council 
To include the territory of Oeiras in 
the development of corporate social 
responsibility initiatives associated 
with its partners network;
To foster the participation of the 
Municipality of Oeiras in Focused 
Sessions and / or workshops 
for raising the awareness of the 
business community towards social 
responsibility and empowerment of 
non-profit organizations;
To ensure the exchange of best 
practices between companies and 
social organizations, allowing the 
City Council of Oeiras to disseminate 
municipal experiences.
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Extra 
plan

Date and venue Project Members involved Partners Target /
participants

October 3 
Costa da Caparica, 
Esposende, 
Monchique, Penela 
Sintra 

October 17
S. Miguel (Azores)

November 7
Santana (Madeira)

GIRO  - Grace Intervene Recover 
and Organize - 9th edition 
7 Environmental interventions with 
the participation of businesses, 
academia and institutions from the 
social economy.
Goals: 
To integrate different audiences - 
Entities from the Social Economy 
(employees and customers), and the 
Academia (students, teachers and 
employees); 
To broaden horizons, and awaken 
greater social and environmental 
awareness; 
To raise awareness towards the 
urgency of changing attitudes with an 
impact on the environment.
8 Institutions invited: Association 
Quinta das Pontes, CECD Mira 
Sintra; Cerci Penela; Cercica; CISE; 
Porta Amiga; Presença Feminina 
na Madeira [Women’s presence in 
Madeira] and Serve the City.
2 academic entities: ISEG and 
European University 

AdvanceCare, Alvo, ANA 
Airports, Auchan, Banco 
Popular, BP Portugal, BSD, 
CAOS, Delta Cafés, DHL, 
Ecoprogresso, Esposende 
Ambiente, Essilor, Eurest,  
Euronext Lisbon, Everis, 
FCB&A, FilmBrokers, 
PT Foundation, Get2C, 
Groundforce, CH Group, 
HTecnic, IBM, JLL, JWT, 
Lift, Linklaters,  Miranda 
Correia Amendoeira & 
Associados, MLGTS, 
Montepio, MSD, Neya 
Lisbon Hotels, Portugália 
Restaurants, Resiquímica, 
Santander Totta, Servilusa, 
Siemens, Unicer, European 
Univ., Vale do Lobo Resort, 
VdA, Wipro, Xerox

Support:
Laranja Mecânica, 
Europcar and Soap

949 Volunteers
44 Members

October 10 
Greenfest, Estoril

Production of the Tourism Sector 
Sheet 
To provide a focused reflection on  
the main challenges and 
opportunities in the field of Social 
Responsibility in Tourism.

Tourism WG:
See Table on Working 
Groups

Greenfest 25 Participants

October 28 
Portuguese 
Parliament, Lisbon

Presentation of the Mentors 
Program for Immigrants 
As a result of a volunteering pilot 
project developed jointly by ACM - 
High Commissioner for Migrations, 
and GRACE - Grupo de Reflexão e 
Apoio à Cidadania Empresarial, it will 
see its scope broadened, and will be 
implemented throughout the country, 
thanks to the support obtained from 
the Portuguese Parliament and from 
the Government.

Partner:
High Commissioner 
for Migrations 
Support:
Business in the 
Community

120 Participants
Mentors, 
Mentees and 
Partner Entities.

In May, the Uni.Network Project was officially launched with the presence  
of the Minister of Education.   

David Chandler, Assistant Professor of Management, expert on CSR and Business 
Ethics, was keyonte speaker of the Conference on Social Responsbility and 
Corporate Governance. 
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Extra 
plan

Date and venue Project Members involved Partners Target /
participants

November 27 
Euronext Lisbon, 
Lisbon

4th Focused Meeting - Social 
Responsibility and Corporate 
Governance Conference
Interconnection of both themes; 
the relevance of reporting for 
organizations; the importance of 
involvement of all stakeholders 
concerning sustainability.

Accenture, ANA Airports, 
Biorumo, BP Portugal, 
Bravespiral, BSD, Bureau 
Veritas, CAOS, CARAT, 
Leite Clinics, DHL, 
Euronext Lisbon, FLAD, 
EDP Foundation, PT 
Foundation, Get2C, Grafe, 
Groundforce, CH Group, 
IBM, Inspira Santa Marta 
Hotel, Jerónimo Martins, 
Lift, Makro, Mercer, 
Moneris, Montepio, Neya 
Lisbon Hotel, Nobre, Novo 
Banco, Pfizer, Portugália 
Restaurants, Secil, 
Servilusa, Tecnifar, Unicer, 
European Univ. and VdA

Partners:
AEM - Association 
of Companies 
Listed in the 
Securities Market, 
and Portuguese 
Corporate 
Governance 
Institute

Support:
Bureau Veritas, 
CARAT/Isobar; 
DHL; Inspira 
Santa Marta Hotel; 
Nobre; Pfizer; Secil; 
Tecnifar; European 
Univ.; VdA

87 Participants
38 Members

November 27 
Euronext Lisbon, 
Lisbon

General Assembly
Agenda:
1. Approval of the Business Plan 
for 2015, and the respective 
Annual Budget proposed by the 
Management Team
2. Election of the members of the 
Board of the General Assembly, of 
the Management Team, and of the 
Supervisory Board for the period 
2015/2017

ANA Airports, Banco 
Popular,  
Biorumo, BP Portugal, 
Bravespiral, BSD,
Bureau Veritas, CAOS,
CARRIS Metro, Leite 
Clinics, Delta Cafés, DHL,
Euronext Lisbon, Everis 
FLAD, EDP Foundation, 
FMAM, Get2C , Gradiva, 
Grafe, Groundforce, CH 
Group, IBM, INCM,
Jerónimo Martins, JLL,
Lift, Linklaters, Lusitania, 
Makro, Masemba, Mercer, 
MSD, Michael Page, 
Mobilidade Positiva 
[Positive Mobility], MLGTS, 
Moneris, Montepio, NEYA 
Lisbon Hotel, Nobre, Novo 
Banco, Pfizer, Portugália 
Restaurants, Press Fórum, 
PwC,
Resiquímica, Secil,
Servilusa, Siemens,
St. Peter’s School,
Tecnifar, Terra Design
Unicer and VdA

Attendance:
65 persons
54 Members

Yes December 3 
Lisbon

Community Dinner 
Dinner to promote the socialization  
of homeless people.
The Volunteers dine and serve  
at the table. 
Distribution of a “Christmas kit” 
with gifts from different companies 
(PT Foundation, H Tecnic, Indesit, 
Microsoft and Pfizer) to the 160 
guests. With entertainment provided 
by the Music Band “O Bau” 
(supported by Montepio).

Auchan, Bravespiral, BSD, 
Edmond de Rothschild, 
Esegur, EDP Foundation, 
PT Foundation, CH 
Group, H Tecnic, Indesit, 
Inspira Santa Marta Hotel, 
JLL, Microsoft, Pfizer, 
Resiquímica

57 Participants 
from 15 
Members
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Extra 
plan

Date and venue Project Members involved Partners Target /
participants

Yes December 5
GRACE Website 

Production of the “Volunteer’s 
Guide - Volunteering in the context 
of corporate activity” 
Publication to be customized by 
companies with information for 
employees, aiming to provide 
detailed information on what is 
expected from a corporate volunteer, 
what are his/her rights and duties.

Available in the 
Members area 
of GRACE’s 
website

Yes December 9 
Ismaili Centre, Lisbon

Production of the Guide “How  
to Mobilize Companies for Social 
projects?” 
New Challenges for the Social 
Economy; How to choose a 
project?; Preparation of business 
plan / project; How to find a partner 
company?; How to approach the 
company?; Benefits; Advantages 
of partnerships, Links and useful 
addresses

Members involved: 
Accenture, Everis, EDP 
Foundation, Montepio and 
Sair da Casca

Partner:
K’CIDADE

Support: 
CLDS

52 Participants
5 Members

Working Groups

Topic Goal Coordinating 
Member

Participants Support/Guests

elearning Introduction to GRACE, Social 
Responsibility and Volunteering; Content 
and module structuring:
Module 1: Introduction – GRACE
Social responsibility - GRACE concept and 
examples Volunteering - GRACE concept 
and examples Additional item: Did you 
know that... (Intranet)

CH Consulting Working group: CH Consulting, 
Montepio, Wipro and João Alves

Francisco Ferreira 
Quercus

Sector 
Sheet
Tourism

To provide a focused reflection on the main 
challenges and opportunities in the field of 
social responsibility of GRACE Members, 
by sector

PwC BSD; CH Group; Inspira Santa 
Marta Hotel; Neya Hotels; 
Pestana Pousadas Portugália; 
Rio Forte (Tivoli); Ritz and Sonae 
(Turismo)

Pedro Homem Gouveia; 
Biovilla; Hospitality 
Association of Portugal, 
Portuguese Association 
of Travel and Tourism 
Agencies; Tourism 
of Portugal Four 
Views Hotel; Michelle 
Monachino

Sector 
sheet
Banks

Everis Banco Popular, Edmond de 
Rothschild, Montepio and 
Santander Totta

Banif  
and Millennium BCP

Sector 
sheet
Transports

Bureau Veritas Carris/Metro, DHL and Urbanos Transporta
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Topic Goal Coordinating 
Member

Participants Support/Guests

Guide 
Social 
responsi-
bility for 
SMEs

To promote a focused reflection on the 
topic Social Responsibility for SMEs, with 
the aim of producing a guide.

Sair da Casca Alvo, Esposende Ambiente, CH 
Group, Grafe, Get2C, H Tecnic, 
Neya Lisbon Hotel, Resiquimica, 
Servilusa, Tecnifar and European 
Univ. 

ANPME; Prof. Helena 
Gonçalves and Prof. 
Maria João Nicolau dos 
Santos 

Travelling 
Exhibition

Exhibition on CSR to raise awareness 
among the community on the role of 
companies in favouring Society and 
Sustainability.

Partners: ACEGE, APEE, The 
Global Compact, JAP
BMS, Grafe, Sair da Casca

Nova Base, Portal VER

The Guide Social Responsibility for SMEs was presented in IAPMEI with the participation of the related  
task force elements.

The cooperation agreement between GRACE and the Spanish organization Forética was signed  
in Campo Maior.
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Annual projects

Extra 
plan

Project Scope Members involved Partners Target /
participants

Members Support Support to the implementation and 
development of CSR initiatives.

Banco Popular, DHL, 
Janssen Cilag,  Jerónimo 
Martins, Johnson & 
Johnson, Makro, MLGTS, 
Novo Banco, OCP, Ritz 
Four Seasons, Siemens, 
Sonae Sierra, Unicer, 
Vodafone, Whitestar  
and Wipro

12 Partners

SOS Children’s 
Villages, Ajuda de 
Berço, Association 
Encosta Nascente, 
Association Moinho 
da Juventude, 
Association Novo 
Futuro, Catraia, 
Casa S. Bento, 
Temporary 
Accommodation 
Centre of Tercena, 
Youth Promotion 
Centre, Habitat 
for Humanity, 
Operation Nariz 
Vermelho, and 
OIKOS.

13 Interventions
16 Members

Yes How to Mobilize 
Companies for 
Social Projects 

Training in K’CIDADE territories, 
Greater Lisbon

Accenture
Everis
EDP Foundation
CH Group
Montepio
Sair da Casca

K’CIDADE – Aga 
Khan Foundation

77 Organizations 
in the territories 
of: Ameixoeira, 
Alcântara, 
Alcabideche, S. 
Domingos de 
Rana and Sintra
6 Members

ENGAGE “Mentoring Program for Immigrants”: 
promote the program at local level; 
promote and monitor mentoring 
processes between volunteers 
(mentors) coming from GRACE 
members, and immigrants (mentees) 
registered on the IT Platform.

ANA Airports, CARRIS-
METRO, EDP Foundation, 
PT Foundation, Lift, 
Michael Page, Miranda, 
MLGTS, Montepio, RZK, 
Sair da Casca, and 
Siemens

ACM
Support: BITC

12 Members

K’CIDADE Program located in the territory of the 
Alcantara Valley, with the following 
main areas: Employment in Training 
and Qualification; Empowerment 
of the local Community and local 
Associations

Everis, PT Foundation, 
Heading, Montepio, 
Santander Totta, Servilusa, 
and VdA

Aga Khan 
Foundation
Lisbon City Council
Social Security 
Institute

Funding: CLDS

7 Members
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Extra 
plan

Project Scope Members involved Partners Target /
participants

CLIP Platform for strengthening 
civil society, focused on local 
development. Initiative born under 
the scope of intervention of the 
K’CIDADE program in Upper 
Lisbon, based on a perspective of 
shared governance between the 
three sectors. GRACE is one of the 
Founding members.

Everis, PT Foundation, 
Laranja Mecânica, and 
Montepio

AMBC, AMBCVL, 
APEAL, ARAL, 
AVAAL, Audax, 
Lisbon City 
Council, Upper 
Lisbon Christian 
Community, 
Entre Nós, 
Espaço Mundo, 
Fatnumber, Gebalis, 
ISCTE, ISU, 
São Bartolomeu 
Gardens, 
K’CIDADE, PAR, 
SCML, Catholic 
University, 
Volunteers of the 
Volunteers 

4 Members

Uni.Network Bringing universities closer  
to companies, aiming to:
Raise the awareness of the academia 
towards best CSR practices and 
towards Social Entrepreneurship.
Promote bonding and closer ties 
between Portuguese universities  
on the subject of CSR.
To foster closer ties between the 
businesses and universities, in order 
to achieve greater convergence 
between graduates and their entry 
into working life.
To publicize the work of GRACE.
4 pillars:
Awareness and training
GRACE Academy
Professional Future
Volunteering

Registered members
More than 30 volunteers 
from 10 companies: Banco 
Popular (2), Bravespiral 
(1), Delta (3), Everis (1), 
Groundforce (3), Michael 
Page (2), Montepio (7), 
Portugália (1), Resiquímica 
(11), Santander (2)

9 entities
Faculty of 
Humanities - 
Catholic Univ.
ISCSP
ISCTE
ISEG
Porto Business 
School
University of Aveiro
European University
University of Évora
Nova University

10 Interventions 
from Members 
Montepio: 2 
initiatives (ISCTE)
Bravespiral: 1 
initiative (ISCTE)
Delta: 3 initiatives 
(1 x University 
of Évora and 2 
x Polytechnic 
Institute of 
Portalegre)
Resiquímica: 2 
initiatives (ISCSP 
and ISCTE)
VdA: 1 initiative 
(Catholic Univ.)
BP: 1 initiative 
(Aveiro Univ.)

GRACE established a cooperation agreement with the Oeiras City Council.
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Partnerships and Protocols, 2014

Entity Most significant benefits

ACM Extend the scope of the “Mentors Program for Immigrants” throughout the country. Protocol signed on October 
28th, at the Portuguese Parliament.

AEP Holding a Project Presentation Session and disseminating it among members in the North of the Country; 
Conducting training for trainers, and monitoring the evaluation of training in the territories targeted for social 
intervention.

AESE Offer a discount on PDE tuition fees to 1 employee / year of GRACE members.

OEIRAS City Council Relaying information requested by GRACE in situations where the territory of Oeiras is considered for the 
development of corporate social responsibility initiatives associated to its network of GRACE partners; To consider 
the participation of GRACE in activities sponsored by the Municipality, for the promotion of Social Responsibility.

Forética Sharing the initiatives of both Iberian entities, among their respective members; collaborating in conducting an annual 
workshop on good practices. 

INR Collaborating in establishing the Award “Most accessible Company”; Promoting awareness-raising and information 
initiatives on the rights and benefits of persons with disabilities, and supporting technologies for such persons, 
addressed to GRACE members.

Our KM2 - Calouste  
Gulbenkian Foundation

Publicizing initiatives under the Rêgo Business Centre project (CER), particularly when GRACE members  
are involved.

Uni.network Bringing Universities closer to Businesses, and disseminating CSR in Higher Education.  
Signed with 10 academic entities.

The 3rd workshop in 2014 addressed Entrepreneurship and Innovation.The first New Leaders for Corporate Citizenship workshop 
was dedicated to “Leading to Serve”.

The 2nd workshop focused on Sharing Economy.
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Associative Movement, 2014

Exits* (6) Entrances (29)

C&C Auto Ribeiro

CGI Banco Popular

Danone Biorumo

Fagor Bravespiral

Galp Carat/Isobar

Rio Forte Leite Clinics

Esegur

Press Forum

Get2C

GINGKO

Gradiva

Groundforce Portugal

Almedina Group

INCM

Inspira Santa Marta Hotel

Janssen

Johnson & Johnson

Marsh&McLennan - Mercer

Masemba

Michael Page

Moneris

Neya Hotels

OCP PORTUGAL

Portugália Restaurants

Primavera 

Santander - Totta

Sonae

St Peter’s School
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Exits* (6) Entrances (29)

Urbanos

Note 1: 4 of the 6 Members who left, stated having done so for economic reasons.
Note 2: The category Individual Members was extinguished (2 members)

Comparative Exits Annual 
Membership 
fee

Average 
value

Entrances Annual 
Member-
ship fee

Aver-
age 
value

Pro 
Rata

Canvassing 
meetings

Conversion 
Rate

2013 17 28.300 1.665 14 18.500 1.321 11.233 37 38%

2014 6 10.300 1.667 29 47.200 1.628 25.210 59 49%

STRATEGIC GUIDELINES FOR THE TRIENNIUM 2015-2017

Raise the awareness
Of companies towards the importance of Social Responsibility;
Of stakeholders towards the need to monitor company practices, and towards carrying out responsible and accountable citizenship;
Of the State towards the importance of the business sector in promoting sustainable development and the wellbeing of people;
Of added value of partnerships for Social Economy Entities.

Share
Social Responsibility programs of companies to disseminate best practices;  Skills and resources to intervene in combined ways; Infor-
mation, to produce more and better knowledge.

Reflect
From the practice and experience of each company;
On the national and international trends in social responsibility;
Considering the Portuguese context and the context of the territories where members are headquartered.

Cooperate
To promote closer ties and partnerships among members, fostering Social Responsibility along the value chain,  With other similar entities 
in the field of Social Responsibility;  With organizations from the Social Economy in favour of community involvement;  With the European 
Year for Development.

Evaluate
The social impact of the interventions carried out by companies within the context of Social Responsibility;  The added value of GRACE 
as an association of companies with Social Responsibility;  The evolution of the business sector in the field of corporate volunteering.

ECONOMIC AND FINANCIAL ANALYSIS

The results achieved by the Organization in 2014 were € 564 positive, thus reflecting a decrease from the previous year as a result of less 
income, however offset by higher operational subsidies (K’Cidade / Engage / IEFP), and by the cancellation of customer impairments. 
There was also an increase in operating expenses and in project expenses, as well as in staff expenses, due to the larger technical team 
of GRACE.
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Results to December 31st, 2014 2013 2014 ∆ 2014 / 2013

(+) Sales and services provided 204.255€ 199.392€ -4.864€ -2%

(+) Operating subsidies 34.266€ 72.888€ 38.622€ 113%

(-) Supplies and external services 88.464€ 137.220€ 48.756€ 55%

(-) Staff costs 128.417€ 143.174€ 14.757€ 11%

(-) Impairment of receivables (losses/reversals) 5.000€ -16.072€ -21.072€ -421%

(+) Other income and gains 12€ 3.975€ 3.963€ ss

(-) Other expenses and losses 12.001€ 11.769€ -232€ -2%

(-) Expenses/reversals of depreciation  
and amorttization

159€ 1.254€ 1.095€ 688%

(=) Operating income 4.492€ -1.091€ -5.583€ ss

(+) Interest and similar income obtained 1.713€ 1.659€ -54€ -3%

(-) Interest and similar expenses incurred 17€ 4€ -13€ -74%

(=) Net profit 6.188€ 564€ -5.624€ -91%

At the General Assembly, which took place in March, GRACE paid tribute to companies with 10 years of membership.
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Income:

The Organization’s Income is divided into operating income (Membership fees and Donations) in the amount of € 199,000, and other 
subsidies amounting to € 73,000 (an increase of 113% over the previous year).

Revenues 2013 2014

Revenues 204.255€ 199.392€

     Share 147.773€ 154.873€

     GIRO Project 33.060€ 21.938€

     ENGAGE Project 5.000€ 0€

     Study Corporate Social Responsability 9.400€ 0€

     Other projects 9.022€ 22.580€

Other Subsidies 34.266€ 72.888€

     ACIDI-Engage-Mentors Project 23.539€ 47.419€

     Aga Khan Project 10.728€ 17.283€

     IEFP 0€ 8.186€

Total 238.521€ 272.279€

Revenue Structure - 2014

57%

8%8%

18%

6%

3%

Share

GIRO Project

Other Projetcs

ACIDI-Engage-Mentors Project

Aga Khan Project

IEFP
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Expenses:

The structure of expenses of GRACE is primarily comprised of external supplies and services, plus staff expenses, as shown in the map 
below.

Expenses structure 2014

Supplies and external services 137.220€

Staff costs 143.174€

Depreciation and amortization 1.254€

Other costs 11.769€

Impairment of receivables -16.072€

Expenses structure - 2014

57%

8%8%

18%

6%

3%

Supplies and external services

Depreciation and amortization

Impairment of receivables

Staff costs

Other costs

46% 44%

5%4%

1%
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BALANCE SHEET

Assets 2013 2014 ∆ 2014 / 2013

Non-Current Assets: 119€ 88€ -31€ -26%

     Tangible fixed assets 119€ 0€ -119€ -100%

     Other financial assets 0€ 88€ 88€ 0%

Current Assets: 83.720€ 82.270€ -1.450€ -2%

     Clients 13.133€ 18.012€ 4.878€ 37%

     Advances to suppliers 194€ 0€ -194€ -100%

     State and other public entities 443€ 415€ -28€ -6%

     Other accounts receivable 7.837€ 11.369€ 3.532€ 45%

     Deferrals 1.063€ 2.724€ 1.660€ 156%

     Cash and bank deposits 61.050€ 49.751€ -11.300€ -19%

Total Asset 83.839€ 82.358€ -1.481€ -2%

Shareholder Funds and Liabilities 2013 2014 ∆ 2014 / 2013

Retained earnings 28.041€ 34.229€ 6.188€ -22%

Net Profit for the period 6.188€ 564€ -5.624€ -91%

Total amount of capital 34.229€ 34.793€ 564€ 2%

Non-current liabilities: 0€ 0€ 0€ 0%

Current liabilities: 49.611€ 47.565€ -2.046€ -4%

Suppliers 2.433€ 4.340€ 1.907€ 78%

Advance payments from clients 800€ 0€ -800€ -100%

State and other public entities 5.174€ 4.921€ -253€ -5%

Other accounts payables 35.303€ 26.504€ -8.799€ -25%

Deferrals 5.900€ 11.800€ 5.900€ 100%

Total liabilities 49.611€ 47.565€ -2.046€ -4%

Total of shareholder funds and liabilities 83.839€ 82.358€ -1.481€ -2%
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The Total Net Assets at the end of the period of 2014 reached € 82,358. This corresponds, mostly, to cash and equivalents, stated 
under current assets, plus the amount receivable from members as of December 31, 2014.

Liabilities show a total of € 47,565, represented exclusively by the heading current liabilities, in particular by the item debts to suppliers 
(€ 4,340) not yet due, and other accounts payable (accrued expenses - € 26,088).

The Net Results in the amount of € 34,793 reflect the results generated in the period of 2014 and in previous periods.

Debts to the State and to the Social Security:

The Organization has no debts to the Tax Authorities, or to the Social Security, or to any other public bodies.

Results:

The Net Result for the period amounted to € 564.38 positive.

Proposal for the Appropriation of Results:

The Management Team proposes that the Positive Net Income for the Period, amounting to € 564.38 (five hundred sixty-four Euros and 
thirty-eight cents), be transferred to retained earnings.

GRACE’s annual Advisory Board meeting.
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GOVERNING BODIES FOR THE TRIENNIUM 2015/2017

On November 27th, at the General Meeting held in the facilities of the member company Euronext Lisbon, the following members of the 
Board of the General Assembly, of the Management Team, and of the Supervisory Board were elected for the period 2015/2017. 

General Assembly 
Chairman of the Board
IBM, represented by Conceição Zagalo

Secretaries
Essilor, represented by Filomena Esteves de Carvalho
Linklaters, represented by Carlos Pinto Correia

Substitutes
European University, represented by Susana Martins
Vodafone, represented by Ana Veríssimo

Supervisory Board 
Chairman 
EDP Foundation, represented by João Paulo Mateus

Members
Secil, represented by Nuno Maia
Unicer, represented by Alexandra Mariz 

Substitutes
Everis, represented by António Brandão de Vasconcelos
Microsoft, represented by Vânia Neto

Management Team
President
Montepio Geral, represented by Paula Guimarães
 
Vice-Presidents
Lift Consulting, represented by Domingas Carvalhosa 
VdA, represented by Margarida Couto 

Members
ANA Airports, represented by Joaquim Damas
BP Portugal, represented by Luís Roberto
CAOS, represented by Gonçalo Cavalheiro 
CARRIS Metro, represented by Luís Vale
CH Consulting, represented by Carolina Leite
Delta Cafés, represented by Dionísia Gomes
FMAM, represented by Rui Pedroto
Resiquímica, represented by Paula Miranda

Substitutes
JWT, represented by Graça Magalhães
MSD, represented by Rita Amieiro
PwC, represented by Cristina Tomé

Advisory Board
This body, chaired by João Sá Nogueira, includes the following Councillors: Agostinho Miranda, Américo Fernandes, António Raposo 
de Lima, António Tomás Correia, Carlos Magno, Charles Buchanan, Conceição Zagalo, Elza Chambel, Francisco Ferreira, Guta Moura 
Guedes, Isabel Jonet, Isabel Mota, João Reis, José Silva Rodrigues, Luís Portela, Maria José Ritta, Miguel Athayde Marques, Nuno Gama 
de Oliveira Pinto, Pedro Quintela, Purificação Tavares and Rui Nabeiro.
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ASSOCIATE MEMBERS 2014
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To the Ismaili Centre, for carrying out the 1st Volunteering Lab, and for launching the “Guide on How to Mobilize Companies for Social 
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2. FINANCIAL STATEMENTS

BALANCE SHEET 

31st of December

Ativo Notes 2014 2013

ASSETS

Other financial assets

     Tangible fixed assets 5 - 119

     Other financial assets 5 88 -

88 119

Current assets

     Clients 6 18.012€ 13.133

     Advances to suppliers - 194

     State and other public identities 7 415 443

     Other accounts receivable 8 11.369 7.837

     Deferrals 9 2.724 1.063

     Cash and bank deposits 10 49.751 61.050

82.270 83.720

Total asset value 82.358€ 83.839
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31st of December

Ativo Notes 2014 2013

SHAREHOLDER FUNDS AND LIABILITIES

Shareholder funds

     Retained earings 11 34.229 28.041

     Net profit for the period 11 564 6.188

34.793 34.229

Total amount of capital 34.793 34.229

LIABILITIES

Non-current liabilit

Current liabilities

     Suppliers 12 4.340 2.433

     Advance payments from Clients - 800

     State and other public identities 7 4.921 5.174

     Other accounts payables 13 26.504 35.303

     Deferrals 9 11.800 5.900

47.565 49.611

Total liabilities 47.565 49.611

Total of shareholder funds and liabilities 82.358 83.839
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INCOME STATEMENT BY NATURE
Periods

Ativo Notes 2014 2013

Sales and services provided 14 199.392 204.255

Operating subsidies 15 72.888 34.266

Supplies and external services 16 (137.220) (88.464)

Staff costs 17 (143.174) (128.417)

Impairment of receivables (losses/ reversals) 6 16.072 (5.000)

Other income and gains 18 3.975 12

Other expenses and losses 19 (11.769) (12.001)

Profit before depreciation, financing costs and taxes 163 4.651

Expenses/ reversals of depreciation and amortization 5 (1.254) (159)

Operating income (before taxes and financing costs) (1.091) 4.492

Interest and similar income obtained 20 1.659 1.713

Interest and similar expenses incurred 20 (4) (17)

Profits before tax 564 6.188

Income tax for the period - - -

Net profit for the period 564 6.188
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STATEMENT OF CHANGES TO EQUITY FUNDS

Ativo Retained earnings Net income Total

1st of January 2013 26.829 1.212 28.041

Amendments in the period

Other changes recognized in equity 1.212 (1.212) -

Net income for the period - 6.188 6.188

Extensive results 28.041 6.188 34.229

31st of December 2013 28.041 6.188 34.229

Amendments in the period

Other changes recognized in equity 6.188 (6.188) -

Net income for the period - 564 564

Extensive results 6.188 (5.624) 564

31st of December 2014 34.229 564 34.793

CASH-FLOW STATEMENT
Periods

Ativo 2014 2013

Cash flows from operating activities

Receipts from clients and users 214.586 190.210

Receipts subsidies 61.597 (30.332

Payments to suppliers (128.191) (93.198)

Payments to staff (149.987) (110.016)

Cash generated from operations (1.994) 17.329

Payment / receipt of income tax 13 (192)

Other receipts / payments (8.942) (64.839)

Net cash flows from operating activities (10.0923) (47.702)

Cash flows from investing activities
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Periods

Ativo 2014 2013

Cash flows from operating activities

Payments for Tangible fixed assets (495)

Receipts from Interest and other income 1.659 1.630

Net cash flows from investing activities 1.165 1.630

Cash flows from investing activities

Payments for Interest and other expenses (1.541) (977)

Net cash flows from financing activities (1.541) (977)

Average in cash and cash equivalents (11.300) (47.049)

Cash and cash equivalents at beginning of period 61.050 108.099

Cash and cash equivalents at end of period 49.751 61.050

Detail of Cash and cash equivalents

Cash 231 -

Bank overdrafts - -

Bank deposits 6.519 8.845

Other treasury applications 43.000 52.205

49.751 61.050

NOTES TO THE FINANCIAL STATEMENTS

1. Introduction
	
Grace - The Group of Reflection and Support to Corporate Citizenship - Association, is an organisation incorporated by public deed on 
February 25, 2000. Its head office is located in Rua do Sacramento à Lapa, number 21, in Lisbon.

The main purpose of GRACE is to promote the concepts of Corporate Citizenship and Corporate Social Responsibility (hereinafter refer-
red to as Corporate Citizenship and Social Responsibility), and to support activities developed by third parties (either members or non-
members) in this area, while seeking to cooperate with local communities and charitable organizations.
Simultaneously, GRACE shall promote, among its members and society in general, the debate, clarification and dissemination of the 
various aspects of Corporate Citizenship and Social Responsibility. 
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2. Accounting standards for financial reporting

2.1. Preparation Basis

These financial statements have been prepared in accordance with the provisions of the National Accounting Standards (in the Portugue-
se acronym, SNC) applicable to Non-Profit entities, issued and in force on December 31, 2014. They have been prepared in accordance 
with the historical cost convention, modified, where applicable.
 
The preparation of the financial statements in accordance with the SNC requires the use of estimates, assumptions and critical judgments 
in the process of determining the accounting policies to be adopted by GRACE, with a significant impact on the accounting values of 
assets and liabilities, and on the income and expenses for the reporting period.   

Although these estimates are based on the best experience of the Management Board, and on their best expectations regarding the 
events and current and future operations, the actual current and future results may differ from such estimates. The areas involving a higher 
degree of judgment or complexity, or areas where assumptions and estimates are significant to the financial statements are presented in 
Notes 3.8 and 3.9.

2.2. Derogation from the provisions of the SNC  

During the period of these Financial Statements, there were no exceptional cases implying any direct derogation from any provision in 
the SNC.

2.3. Comparability of financial statements 

The information contained in these Financial Statements is comparable.
 
3. Main accounting policies 

The main accounting policies applied in preparing the financial statements are those described below. These policies have been consis-
tently applied to all periods presented, unless otherwise stated.

3.1. Currency conversion

(i) Functional and presentation currency
The items included in the financial statements are measured in the common currency used in the economic environment in which 
the organization operates (the functional currency), the Euro. The financial statements of GRACE and these notes are presented 
in Euros, unless expressly stated otherwise.

ii) Transactions and balances
All transactions in currencies other than the Euro are translated into the functional currency by using the prevailing exchange rates 
on the transaction dates. Foreign exchange income or costs following from the payment / receiving of such transactions, and from 
the exchange rate at the balance sheet date of monetary assets and liabilities denominated in foreign currencies are recognized in 
the income statement, under the heading of financing expenses, if related to loans, or under other operating income or expenses, 
for all other balances / transactions.

3.2. Tangible fixed assets

Tangible assets are stated at cost less accumulated depreciations and any impairment costs. This cost includes the estimated cost at the 
date of transition to the IFRS, and the costs of acquisition for assets acquired after that date.
The acquisition cost includes the purchase price of the asset, the costs directly attributable to their acquisition, plus the costs incurred in 
preparing the asset for its condition of use. Expenses with loans obtained for the construction of tangible assets are recognized as part 
of the construction cost of the asset. 
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Subsequent expenditures incurred with renovations and major repairs that extend the service life or the productive capacity of assets are 
recognized under such asset’s costs. 

The costs with current maintenance and repairs are recognized as an expense in the period they are incurred in. 

Expenditures to support the dismantling or removal of assets installed in third parties’ property will be considered as part of the initial cost 
of the respective assets when translated into significant amounts. 

The estimated service lives for the most significant tangible fixed assets are as follows:  

Ativo Years

Basic Equipment 3 years

Tools 4 years

 

Where there are indications of loss of value of tangible fixed assets, impairment tests shall be carried out in order to estimate the reco-
verable amount of the asset, and when necessary to record an impairment loss. The recoverable amount is determined as the highest 
between the net selling price and the asset’s value of use, the latter being calculated based on the present value of estimated future cash 
flows arising from the continued use and disposal of the asset at the end of its service life. 

The service lives of assets are reviewed at each reporting period, so that the depreciations are recorded in accordance with the asset 
consumption patterns. Changes in service lives are treated as change to the accounting estimates and are applied prospectively.  

Income or expenses on the disposal of assets are calculated by the difference between the actual sales value and the book value of the 
asset, and are recognized in the income statement.

3.3. Customers and Other accounts receivable 

The items Customers and Other accounts receivable are initially recognized at fair value and subsequently measured at amortized cost 
less impairment adjustments (if applicable). Customer impairment costs and receivables are recognized when there is objective evidence 
that they are not recoverable under the initial terms of the transaction. Identified impairment costs are recorded in the income statement 
under “Impairment of accounts receivable” being subsequently reversed by results if impairment indicators decrease or disappear. 

3.4. Cash and cash equivalents

Cash and cash equivalents include cash, bank deposits, and short-term investments with high liquidity and initial maturities of up to three 
months, as well as bank overdrafts. Bank overdrafts are shown in the balance sheet under current liabilities, under “Financing obtained”.

3.5. Government subsidies and support   

GRACE recognizes the subsidies from the Portuguese Government, from the European Union or from similar bodies at fair value when 
there is reasonable certainty that the grant will be received, and not on the basis of when they are actually received.
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3.6. Expenses and income

Income and expenses are recorded in the period to which they relate, regardless of when they are actually paid or received, in accordance 
with the principle of the accruals accounting system. Differences between the amounts received and paid and the corresponding reve-
nues and expenses are recognized as assets or liabilities if they qualify as such.       

3.7. Revenue

Revenue is the fair value of the amount received or receivable relating to Membership Fees and Donations in the ordinary course of 
GRACE’s activity. 

3.8. Main accounting estimates and assumptions

The estimates and assumptions with an impact on GRACE’s financial statements are continually reviewed, representing at each reporting 
date the best estimate of the Management Board, taking into account historical performance, accumulated experience and the expecta-
tions on future events that, under the circumstances, are believed to be reasonable.

The intrinsic nature of estimates might cause that the actual reflection of situations that had been estimated may, for the purposes of 
financial reporting, come to differ from estimated amounts. The estimates and assumptions with a significant risk of causing a material 
adjustment to the accounting amounts of assets and liabilities in the following period are as follows:

3.9. Significant accounting estimates

3.9.1 Provisions

GRACE periodically reviews possible obligations arising from past events that should be recognized or disclosed.

The inherent subjectivity in determining the likelihood and amount of internal resources required to settle certain obligations may 
lead to significant adjustments, either due to changes in the assumptions used or for the future recognition of provisions previously 
disclosed as contingent liabilities.
 
3.9.2 Tangible and intangible assets

The determination of the service lives of assets, and the depreciation method to be used is essential to determine the amount of 
depreciations to be recognized in the income statement for each period.

These two parameters are set according to the best judgment of the Board members for the assets and businesses at stake, while 
also considering the practices adopted by companies in the sector internationally.  

3.9.3 Impairments

The determination of a potential impairment loss can be triggered by the occurrence of various events, many of which are outside 
the sphere of influence of GRACE, such as: the future availability of financing, the cost of capital as well as other changes, both 
internal and external, to GRACE.  

The identification of impairment indicators, the estimation of future cash flows and determining the fair value of assets imply a high 
degree of judgment by the Board regarding the identification and assessment of various impairment indicators, expected cash 
flows, applicable discount rates, service lives, and residual values.
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4. Accounting policies, changes in accounting estimates and errors    

In 2014, GRACE made no corrections to its financial statements.

5. Tangible fixed assets

During the period ended on December 31, 2013 the movements recorded under the items of tangible fixed assets were as follows:

Changes in tangible fixed assets - 2013

Ativo Basic equipment Tools Total

1st of January 2013

Acquisition cost 1.511 796 2.307

Accumulated depreciation (1.511) (517) (2.028)

Net value - 278 278

31st of December 2013

Depreciation - period - (159) (159)

Net value - 119 119

31st of December 2013

Acquisition cost 1.511 796 2.307

Accumulated depreciation (1.511) (676) (2.187)

Net value - 119 119
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 During the period ended on December 31, 2014 the movements recorded in the items of tangible fixed assets were as follows:

Changes in tangible fixed assets - 2014

Ativo Basic equipment Office equipment Tools Total

1st of January 2014

Acquisition cost 1.511 - 796 2.307

Accumulated depreciation (1.511) - (676) (2.187)

Net value - - 119 119

31st of December 2014

Supplements - 1.134 - 1.134

Depreciation - period - (1.134) (119) (1.254)

Net value - - - -

31st of December 2014

Acquisition cost 1.511 1.134 796 3.441

Accumulated depreciation (1.511) (1.134) (796) (3.441)

Net value - - - -

Under Other financial assets are recorded the costs with Work Compensation Funds borne by GRACE on the remunerations paid in 2014, 
amounting to 88.47 euros.

6. Customers

In the period ended on December 31, 2014, the breakdown of the heading Customers is as follows:

2014 2013

Ativo Current Not Current Total Current Not Current Total

Clients - others i) 18.012 - 18.012 13.133 - 13.133

Doubtful clients 4.961 - 4.961 21.033 - 21.033

22.973 - 22.973 34.166 - 34.166

Impairment losses accumulated ii) (4.961) - (4.961) (21.033) - (21.033)

Clients Total 18.012 - 18.012 13.133 - 13.133
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i) Customers – other: this item records the balances receivable arising from donations and annual membership fees charged in 
2014. 

ii) Accumulated impairment losses: during the period under analysis impairment losses amounting to 1,500 Euros were recorded 
relating to receivables whose likelihood of recovery is low, according to the best estimates as of December 31, 2014. Reversals / 
impairment uses amounting to 17,572 Euros were recorded, with the net value of the movements of debt impairments of receiva-
bles from customers amounting to 16,072 euros. 

7. State and other public entities

In the period ended on December 31, 2014, balances are as detailed below:  

2014 2013

Ativo Debtor Creditor Debtor Creditor

Income tax - IRC 415 - 443 -

Income tax - IRS - 2.086 - 2.635

Contributions to social security - 2.819 - 2.539

Contributions to social security - 16 - -

415 4.921 443 5.174

For the periods shown, the balance of Corporate Income Tax (in the Portuguese acronym IRC) relates to withholding tax.
Detail of IRC section:

Ativo 2014 2013

Payments on account

Withholding Taxes 415 443

Estimated IRC - -

Total 415 443

8. Other accounts receivable

In the period ended on December 31, 2014, the breakdown of the heading other accounts receivable is as follows:

2014 2013

Ativo Current Not Current Total Current Not Current Total

“Prémio de Jornalista” - - - 5.000 - 5.000

Other debtors 11.369 - 11.369 2.837 - 2.837

Other accounts receivable 11.369 - 11.369 7.837 - 7.837
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For the periods presented there are no differences between the book value and the fair value. 

On December 31, 2014, the heading other debtors includes amounts related to incentives recognized as income in this year and whose 
values had not yet been received (€ 11,361.70). 

9. Deferrals

On December 31 2014 GRACE has the following balances recorded under deferrals: 

Ativo 2014 2013

Current assets - Deferrals

Insurance 2.041 381

Rents 683 683

Expenses to recognize 2.724 1.063

Subsidies - IEFP - Estágios Profissinais - -

Subsidies for Investment - -

2.724 1.063

Current liabilities - Deferrals

Share 2014 - 5.900

Share 2015 4.800 -

Novos Líderes RSC - 2015 7.000 -

Revenue to recognize 11.800 5.900

 
The heading Current Assets - Deferrals includes expenses to be recognized related to insurances and office rents for the period of 2015.
 The heading Current Liabilities - Deferrals - includes income to be recognized arising from invoicing of Membership fees for 2015, issued 
during the period of 2014, which will have an impact only in 2015, plus the amount for the New Leaders CSR Project which was issued 
in 2014, but to be developed in 2015.

10. Cash and Bank Deposits

10.1 - Cash and cash equivalents available for use
The amounts invested by GRACE in term deposits are immediately available whenever needed.

10. 2 - Breakdown of the amounts recorded under cash and in bank deposits
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On December 31, 2014, the detail of cash and cash equivalents are as follows:  

Ativo 2014 2013

Cash

Treasury 231 -

Bank deposits

Current accounts 6.519 8.845

Term deposits 43.000 52.205

49.519 61.050

Cash and cash equivalents (active) 49.751 61.050

Treasury 231 -

Bank deposits 49.519 61.050

Cash and cash equivalents 49.751 61.050

For term deposits, the interest rates applied are the following:
	

Montepio Geral: 
• Deposit No. 344.15.804-5 in the amount of € 8,000.00, at the rate of 0.625%. This deposit is associated to the active Manage-
ment account, with no end date, available in the current account according to the needs of GRACE.
  
• Deposit No. 1002 9200 1424 in the amount of € 35,000.00 at the rate of 4.15%. This deposit is associated to the active Mana-
gement account, with no end date, available in the current account according to the needs of GRACE.

11. Retained earnings

The changes in the heading “Retained earnings” refer to the appropriation of the net income for the period of 2013.

Ativo Retained earnings Net income Total

1st of January 2013 26.829 1.212 28.041

Amendments in the period

Other changes recognized in equity 1.212 (1.212) -

Net income for the period - 6.188 6.188

Extensive results 28.041 6.188 34.229

31st of December 2013 28.041 6.188 34.229

Amendments in the period
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Ativo Retained earnings Net income Total

1st of January 2013 26.829 1.212 28.041

Other changes recognized in equity 6.188 (6.188) -

Net income for the period - 564 564

Extensive results 6.188 (5.624) 564

31st of December 2014 34.229 564 34.793

 

12. Suppliers

On December 31, 2014, the Suppliers balances are as follows:

Ativo 2014 2013

Suppliers - Others 4.340 2.433

Total balance suppliers - current 4.340 2.433

	  	

The balance payable to Suppliers - Third parties refers to debts arising from the organization’s activity during the month of December 
2014, to be paid in 2015. 

The main amounts under this item refer to the current debts payable to CSR, Pluridata and Substratum / LCG. 

13. Other accounts payable

On December 31, 2014, the breakdown of the heading Other accounts payable is shown as follows:

2014 2013

Ativo Current Not Current Total Current Not Current Total

Other creditors

Others 417 - 417 861 - 861

Accrued expenses

Vacations and extra-payment i) 17.588 - 17.588 16.065 - 16.065

Others ii) 8.500 - 8.500 18.378 - 18.378

Other accounts payables 26.504 - 26.504 35.303 - 35.303
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i) Holidays and Holiday Subs. - the changes to this item only reflect the slight adjustment made to the basic pay of each employee 
during the period of 2014.

iii) Other - The item presents an increase of expenses related to the GIRO Project 2014, which at the date of closure of the finan-
cial statements had not yet received the respective invoice.

14. Sales and Service Provision

The amount of sales and service provision recognized in the income statement, is detailed as follows:

Ativo 2014 2013

Share 154.873 147.773

Donations - GIRO Project 21.938 33.060

Engage Project - 5.000

Study Corporate Social Responsibility - 9.400

Other Actions 22.580 9.022

Revenue 199.392 204.255

The variation of the item Membership fees for the period results primarily from the entrance of new members (29), occurred during the 
period of 2014, representing an increase of membership fees in the amount of € 47,200. In 2014, 6 members left the organization, whose 
annual fees represented a total of € 10,300.

15. Operating subsidies

In the periods of 2014 and 2013, GRACE received the following Subsidies:

Ativo 2014 2013

ACIDI 47.419 23.539

AGA Khan 17.283 10.728

IEFP 8.186 -

72.888 34.266

The subsidies received during the period of 2014 are non-refundable. 
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16. External Supplies and Services

The breakdown of expenses with external supplies and services is as follows:

Ativo 2014 2013

Subcontracts i) 62.783 40.025

Specialized work ii) 23.579 7.765

Travel and accommodation iii) 14.103 9.563

Rents iv) 11.145 9.110

Office supplies v) 7.628 6.963

Others 6.577 7.899

Phones 4.390 4.407

Business Meals 3.415 -

Fees 1.804 -

Tools 1.088 1.138

Publicity 707 1.594

Supplies and external services 137.220 88.464

i) Subcontracts: The increase in this item is due to the fact that in 2014 the Giro Project has based part of its intervention in 
the supply of materials and with the intermediation of GRACE. This heading also records the expenses related to other projects, 
whose participation of members was made in return for donations (considered as income).

ii) Specialized works: The item specialized works reflects the fees paid for accounting service in the amount of 4,930 Euros. This 
item also includes 16,328 Euros of specialized services related to voluntary work of GRACE.

iii) Traveling and accommodations: This item presents the expenses allocated to the Chairman of the Board and to the Te-
chnical Team of GRACE in the development of projects. In 2013, the Board of GRACE implemented a strong containment policy 
in structural costs, resulting from the lower number of members, while the members of the Board also had to bear all expenses 
through the entities they represent. 

iv) Rents: refers to the monthly rent borne by GRACE regarding the offices leased in 2011, as well as the rental of office equipment 
(photocopying machine), whose leasing contract was concluded in late 2013. 

v) Office material: The year’s expenses went up compared to 2013, due to larger technical team of GRACE as a result of the 
increase in the membership structure and operational activities carried out in 2014.
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17. Staff expenses

The staff expenses incurred during the period of 2014 were as follows:  

Ativo 2014 2013

Remunerations

Staff 121.034 104.605

121.034 104.605

Social charges

Charges on remunerations 19.263 11.442

Others 2.877 12.370

Sub-total 22.140 23.812

Total Staff Costs 143.174 128.417

 
During the period of 2014, GRACE saw an increase in its staffing structure, while having also seen one employee leaving the Organisation 
at it’s own initiative. In 2014 some adjustments were made to the basic pay of some employees.

The average number of GRACE employees in 2014 was six (five in 2013).

Year/ Month J F M A M J J A S O N D Average

2014 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6

2013 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5

The members of the Management Board do not receive any remuneration for carrying out their duties.

18. Other income and gains

The breakdown of the heading Other income and gains is shown in the table below:

Ativo 2014 2013

Other revenue

Corrections related to prior periods 3.946 -

Others 29 12

3.975 12
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19. Other expenses and losses

The breakdown of the heading Other expenses and losses is shown in the table below:

Ativo 2014 2013

Detail of other expenses

Taxes 59 43

Donations 9.662 8.580

Corrections related to prior periods 17 -

Subscriptions 2.002 3.327

Others 30 51

11.769 12.001

 The item donations includes amounts donated by GRACE over the period of 2014 to various institutions, including to the APPDA, to the 
D. Francisco Gomes Institute, and to the Bomfim Foundation, among others. The Donations recorded in 2014 had a direct counterpart 
of Members by paying amounts charged with invoice and considered as income.

20. Financial Income and Expenses

The breakdown of the financial income and expenses for the periods of 2014 and 2013 is as follows:

Ativo 2014 2013

Interest and other revenue

Interest income 1.659 1.713

1.659 1.713

 
21. Taxes

Being an association and having as its main sources of income, membership fees and donations, GRACE is not subject to taxation under 
corporate income tax (IRC).

22. Commitments

On the balance sheet date and for the periods ended on December 31, 2014 and 2013, GRACE has no commitments other than those 
reflected in the balance sheet.

23. Subsequent events

There were no subsequent events affecting the financial statements of December 31st, 2014.
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3. REPORT OF THE SUPERVISORY TEAM

Dear Members,

According to the mandate we were given, and in compliance with the Articles of Association, we hereby submit our report on our su-
pervisory activity, and our opinion on the management report and accounts submitted by the Management Team of GRACE – Grupo de 
Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial for the year ended on December 31st, 2014.

Through the contacts established between this Supervisory Team, the Statutory Auditor and the Management Team of GRACE, we were 
duly informed about the activities carried out by GRACE and of the management developed during the above-mentioned period.

We have verified the financial information produced throughout the year, namely by carrying out all the convenient and appropriate analy-
ses. We have confirmed the appropriateness of the accounting policies, as well as the observance of GRACE’s articles of association.

The results for the year 2014 amounted to a profit of 565 Euros. It should be noted that the operating results showed a negative amount 
of 1,090 Euros, as the increase in total income was not enough to offset the increase in staff costs and in external supplies and services. 
It is worth highlighting the effort made in attracting new members, while it is however important to maintain a balance in the organization’s 
cost structure.

After the closure of the accounts, we analysed the Report from the Management Team, the Balance Sheet, the Income Statement, the 
Statement of changes to equity funds, the Cash-flow Statement for the period then ended, and the corresponding Attachments, which, 
apart from fulfilling all legal and statutory precepts, show in sufficient detail the activities of the Organisation during the year of 2014, and 
clearly show the financial position of the Organisation on December 31st, 2014.

We became aware of the legal certification of accounts issued by the Statutory Auditor, whose content deserved our approval.

In light of the foregoing, in our opinion, the following should be approved:

• The Annual Management Report and the Financial Statements for the year 2014.
• The proposal submitted by the Management Team on the appropriation of Net Results for the Year of 2014.

Lisbon, on April 27th 2015
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4. STATUTORY AUDITOR’S REPORT
(This report is a free translation to English from the original Portuguese version. ln case ofdoubt or misinterpretation the Porluguese version will prevail.)

INTRODUCTION

1. We have audited the finan cial statements of GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial- Associação (“the 
Entity”), which comprise the balance sheet as at 3 I Oecember 2014 (which shows total assets of Euro 82,358 and a total fund balances 
of Euro 34,793, in cluding a net profit of Euro 564), the statements of income, changes in fund balances and cash flows for the year then 
ended and the corresponding Notes.

RESPONSIBILITIES

2. Management is responsible for the preparation of financial statements that give a true and fair view of the financial position of the Entity, 
the results of its operations, the changes in fund balances and its cash flows, as well as for the adoPlion of adequate accounting policies 
and criteria and the maintenance of an appropriale internal control system.

3. Our responsibility is to express a professional and independent opinion on these financial statements based on OUl” audit.

SCOPE

4. We conducted our audit in accordance with the Technical Standards and Guidelines issued by the Portuguese In stitute of Slatulory 
Audilors (“Ordem dos Revisores Oficiais de Contas”), which require that we plan and perform lhe audil to obta in reasonable assurance 
about whether the financial statements are free from material misstatements. For this purpose our audit included:

• verification, on a test basis, of lhe informalion underlying the figures and disclosures contained in the finan cial slalements, and 
an assessmenl of the estimates, based on judgments and criteria defined by Managemen!, used in (heir preparation;
• the assessment of the adequacy of the accounting principies used and their di sc losure, considering lhe circumstances;
the appropriateness of the going concern basis of accounting; and the assessment ofthe adequacy of the overall presentation of 
the financial statements.

5. Our audit also included the verification that the financial information included in the Managemen! Report is cons isten! with the financial 
s!atemen!s.

6. We believe that our audit provides a reasonable basis for our opinion.

OPINION

7. ln our opinion, the financial statements referred to above, present f,irly, in ali material respects, the financial position of GRACE - Gru-
po de Renexão e Apoio à Cidadania Empresarial- Associação as at 31 Oecember 20 14, the results of its operations, changes in fund 
balances and its cash flows for the year then ended in accordance with generally accepted accounting principies in Portugal for not for 
profit entities.

REPORT ON OTHER LEGAL REQUIREMENTS

8. lt is also our opinion tha! the financial information included in the Management Repor! is consistent wilh the financial statements for 
the year.

Lisbon, 30 April20 15




